


CAMPANHA EDUCATIVA CONTRA INCÊNDIOS 

NÃO deixe fósforos ao alcance das crianças. 
2) NÃO saia de casa sem antes verificar se não esqueceu 

o ferro elétrico ligado ou a torneira de gás aberta. 
3) — NÃO faça ligações elétricas “de emergência”; procure 

sempre técnicos competentes para fazê-las em definitN0' 
NÃO faça concorrência aos fabricantes de cêra, tenta11' 
do fabricá-la em sua casa; essa economia não compensa 

o grande risco de um incêndio. 
5) NÃO jogue palitos de fósforos e pontas de cigarro nsa 

dos, sem antes verificar se estão completamentc apaga 

dos e escolha o lugar onde jogá-los. 
6) — NÃO queira substituir o fuzível queimado por uma moo 

da ou outro recurso caseiro; use um fuzível novo e d 

capacidade adequada. 
7) — NÃO trabalhe com material inflamável ou de fácil com- 

bustão sem antes certificar-se de que não há fogo P01 

perto. 
NÃO queira dar uma “fumadinha” durante os mstm1 

tes em que o tanque de seu automóvel está receben 
gasolina. 
NÃO guarde cêra, gasolina para limpeza, solventes 
álcool em lugares próximos de fogo e do alcance n 

crianças. 
10) NÃO solte balões nem queime fogos; ambos ProVOCjí 

acidentes dos mais graves, levando a destruição, 0 

semprego e a miséria a muitas famílias. 

A IMPRUDÊNCIA c o DESCUIDO constituem os MAlORES 

INIMIGOS de sua tVIDA_ de, seu LAR e de seu BOLSO 

  l—-i I_L * ^ 
■1 Uontribulçáo d2 «M11 

* I ' ' 
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ESCLARECIMENTO 

MILITIA deve a seus prezados assinantes’ colaboradores’ anunciantes, 

ieitoresi enfim a todos que a têm estimulado e ajudado por mais de dois 

lastros’ uma palavra de esclarecimento a propósito do atraso na circulação 

de seus últimos números e pela falta- mesmo, dp dois dêles. 

Asseveramos a todos que a involuntária falha decorreu de fatores un 

ponderáveis e irCcmovíveis. citando-se como predominantes os acontecimento- 

que envolveram a Fôrça Pública de novembro de 1960 a março do corrente ano. 

Não cabe’ assim- nenhuma culpa aos valorosos companheiros quci P°- 

muito ou pouco tempo- têm imprestado à revista o melhor de seus esforço-. 

Resta-nos, pois, apresentar àqueles a quem devíamos o esclarecimento 

acima, nossas formais excusas e solicitar-lhes a imprescindível compreensão 

Em contra partida, asseguramos o emprego de tôda nossa capacidad 

para manter MILITIA no nível que sempre a caracterizou- 

A Redação 
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Sdltorlcd 
O presidente da República, em decisão que envaideceu os policiais- 

'oiiitares brasileiros, nomeou para o alto cargo de chefe do Departamento 

federal de Segurança Pública, talvez pela primeira vez na história de nos- 
Sa pátria, um oficial de Polícia Militar. 

A escolha recaiu no ten. cel. Jaime dos Santos, nome consagrado 
ejh todos os círculos sociais e, particularmente, entre os milicianos de nossa 
*-erra, como líder de primeira grandeza, pela soma de virtudes e quali- 

•lades que sua marcante personalidade reune. 

Dessa forma o ato do presidente Jânio Quadros, além de signifcar 

*'si>ecial homenagem às Polícias Militares do Brasil, ressaltou a indiscutida 
-t<-'uidade de s. exa. na formação de sua equipe de auxiliares. 

A passagem do ten. cel. Jaime dos Santos pela chefia daquele Depar- 

fcunento assinalará um período de honradez e de trabalho no exercício da 
,unção. 

Do centro do território nacional irradiar-se-á, estamos certos, para os 
Cernais rincões pátrios como paraigma de organismo policial moderno, efi- 
Clente, científico e, sobretudo humanizado, a necessária polícia única em 
tada Estado, inteiramente votada à sociedade ainda carente de plena se~ 
frança, na arrancada histórica que enceta rumo ao progresso. 

D ten. cel. Jaime dos Santos, expoente da milícia bandeirante e nosso 
u',rhenageado nesta edição, imprime evolução e progresso aos serviços de 
^ 6 se incumba. 'É êle apaixonado pela profissão abraçada nos alvores 

,. Jl,'entude. Tornou-se conhecido e respeitado em tôdas as Polícias Mi- 
íes do Brasil, como homem ardoroso na defesa das bôas causas e como 

( 
r°cinador de congressos, conferências e debates ean tôrno do melhor 

^ Frego das Polícias Militares a eerviço da segurança das populações. 

i'Hi Coríl*ss®es mistas — polícias civil e militar — cm bôa hora instituídas vist Baulo, no passado, destacou-se cimo elemento equilibrado e com 
.j. scmprc voltadas ao bem público. Dessa tarefa leva grande expe- 

e acêrvo para realizar o seu sonho ►— a instituição de polícia única 
0:1,1 a unidade federada. 

Há 
lhe d Uln novo 'alento. Começamos a verificar que estava certo Gut- 
ei,c 

e Almeida — o príncipe dos poetas brasileiros — com o vaticinio 
rrado no poema épico da redenção de um povo: «Venturis Ventis!» 

;ios ^'ov°s tempos se anunciam para a comunidade brasileira; cabe, pois, 
i,,adUga0S P0*‘c*a*s apresentarccn-se reestruturando-se, para o atendimento 
d., v<'' das novas exigências de sossêgo e segurança do laborioso povo 

a terra. 
de hossi 

Fenturis Ventis!» 
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BRASÍLIA; 

Uma Filosofia de 

Montagem 

Integração Social na 

da Estrutura Policial 

FALA A MILITIA 0 TEN. 
CEL JAIME DOS SAN- 
TOS, CHEFE DO DEPAR- 
TAMENTO FEDERAL DE 
SEGURANÇA PÚBLICA- 

6 

f 
O ten. cel. Jaime dos Santos> cuja foto sc 

na capa desta edição, afastou-se da Fôrça Públ^J* 

do Estado de São Paulo para assumir o cargo 
Pir 

chefe do Departamento Federal de Segurança 

blica, no Distrito Federal. Esteve em São Pa 

entrc' em maio findo e, na oportunidade’ concedeu 

vista exclusiva a MILITIA- entrevista que uai L ^ 

tampada adiante/ Em suas declarações’ o ten- ^ 

Jaime dá uma visão de como está sendo orgamza 

racionalmente a policia da capital da República- 

Esta é a primeira de uma série de publicai0 

sôbre a nova polícia e assuntos correlatos- & Pa 

do próximo número, publicaremos reportagens e ^ 

pio noticiário, que nos enviará o correspon- 

revista em Brasília’ cap. Paulo Monte Serrat 

dente 

Fiilh0- 

MILITIA 



«P ROCURAMOS fazer funcionar a polícia de Brasília norteados por uma fi- 

losofia de perfeita integração social, adequando seu organismo à estrutura 
med.ante a qual a cidade foi planejada." — Assim se expressem em entrevista 
a reportagem de MIL1TIA- o ten. cel. Jaime dos Santos, chefe do Departamento 

Rederal de Segurança Pública. Como se sabe, aquele oficial da milícia pau/ista 

R>i nomeado para desempenhar tais funções, ao ser empossado o sr. Janio Quadros 

na presidência da República • 

Esclareceu o ten. cel. Jaime que a integração se faz, já de início, pela 

d stribuição conveniente dos edifícios policiais, no plano piloto e nas cidades 
Satélites, tudo de acordo com entendimentos havidos entre o órgão, o D.U.A. 

~~ Departamento de Urbanismo e Arquitetura — e o prefeito do Distrito Federal, 
Sr- Paulo de Tarso, que tem prestigiado as autoridades policiais. 

^tender ao público 
Ressaltou que a distribuição dos 

Prédios permite um trabalho eficiente e 

^eional, considerando sua localização 

^ acôrdo com a densidade demográfica 
s diferentes áreas. O primeiro fator 

determ' ^ mante dessa medida foi possibili- 
^ ao público saber, a qualquer mo- 

a[ °nde encontrar um policial para 

pr 
e’l° sempre que necessário. Cum- 
frisar aqui que a capital federal 

c°nta n 
Ção *’resenl:emente com uma popula- 

af,roxfmada de 150.000 habitantes, 
r-ntretanr 
Ccrit 

to' a cidade foi planejada e sua 
, uÇão iniciada para 650.000 ha- 
°Itante 
n>ent, «mente 

a serem distribuídos conve- 

nos diferentes pontos. A 
Policia 

sidera-j^leCÍSaVa Ser or9anizada con 
foi f| 

. Tando a , . 
foi c... Populaçao futura e assim mito. 

Por 
de oufro lado- o miliciano precisa 
Cuinpr' 

SituaÇão apropriada ao bom nnrrir 
nec, «ssár, 

ento de seus deveres. Assim. 
f° deixar o policial onde 

t. R°Ssa desempenhar suas fun- 
e „ enc)o a 

or 

Pre, cisa". 
situação que êle merece 

Prédios funcionais 
— "Embora o trabalho de orga- 

nização policial do Distrito Federal só 

começasse no atual governo da Repú- 

blica, foi possível a escolha dos terre- 

nos necessários. Agora são construí- 

dos prédios funcionais, destinados ao 

serviço a ser desempenhado" — adian- 

tou o chefe de Polícia de Brasília. 

Os edifícios, porém, representam 

apenas parte do problema- Há ainda 

vários fatores — seleção do pessoal, 

preparo específico do homem, concei- 

tuação precisa do miliciano como ser- 

vidor e outros — que o ten. cel. Jaime 

deixou de pormenorizar, por falta de 

tempo. Tôda a estrutura funcional foi 

planejada e está sendo montada dentro 

das necessidades do meio. Os mais 

modernos requisitos da técnica policial 

a serviço do público serão seguidos. 

Tudo terá ampla divulgação através 

das págnas de MILITIA- à medida 

do possível. 

M I L I T I A 



Aspecto da mesa que dirigiu os trabalhes da posse, no momento e.m que. <> 

novo presidente fazia uso da palavra, vendo-se, n partir da esquerda, cs seguintes 

oficiais: ten. Juvenal Lopes da Silva, cel. Jcsé João Batal, cel. Homero da Sil- 

veira, cel. Romeu de Carvalho Pereira (representante do Comando Geeal), cel. Ru- 

bens Teixeira Banco (presidente anterior), cel Cecilio do Amaral Costa, major 

Osvaldo Feliciano dos Santos, cap Ricardo Gonçalves Garcia e, de pé, eap Sérgio 

Vilela Monteiro e Raul da Luz. 

O projeto de Lei Básica 

Dise mais s. exa.: "Nada melhor, 

atualmente, que o projeto 1081 (Lei 

Básica das Policias Militares) para os 

Estados e Territórios, embora não seja 

perfeito." E continuou: “Para Brasília, 

é possível um passo à frente — a po- 

lícia única — que constitui um estágio 

mais avançado. Em Brasília, vamos, 

portanto, além daquela propositura. 

Aduziu ser possível a polícia única 

na capital brasileira, em vista das con- 

dições ideais da cidade, onde tudo se 

inicia. “Se o fato de Brasília não ter 

nada — disse relacionado com po- 

lícia traz dificuldades, apresenta, por 

outro lado, uma vantagem: não tem 

aquela tradição mal compreendida que 

favorece o apêgo ao comodismo e a 

organizações superadas. Emprego a 

palavra tradição no bom sentido, ou 

seja. com espírito público, dinamismo, 

observados em vários Estados, que es- 

tão sendo chamados a colaborar • 

Mensagem do presidente 

Em seguida, concluiu: ‘‘O pzesl 

dente da República, quando candidato’ 

d rigiu uma mensagem aos milicia»05 

brasileiros, demonstrando elevada corrl 

preensão do papel que desemp811*13111 

as Polícias Militares em todos os rin 

6$' 

cões de nossa pátria. Por isso 

tamos certos s. exa. tudo fará’ 11 

campo legal que compete à União, Pa 

aprimorar as milícias brasileiras. Pr 

curando propiciar às unidades fcC^e 

ferc 
das. com a autonomia que lhes co 

de 
a Constituição Federal- a obtença 

apri' 
condições sob as quais possam 

mie p1”^ morar os relevantes serv.ços qu 

tam aquelas corporações • 

8 M I L I T I A 
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O cel. José João Batal é o presidente atual do Clube dos 

Oficiais da Fôrça Pública do Estado de São Paulo. Foi eleito 

em dezembro último, encabeçando a chapa única, denominador 

comum dos anseios dos sócios da entidade. Na noite de 24 de 

janeiro do corrente ano, num ato sem solenidade, no Auditório 

Major Antão, do Batalhão de Guardas, foram empossados, os 

membros da nova diretoria. Fatos diversos, que ocorriam então 
na corporação, impediam cerimônias. Em consequência, a 'efe~ 

méride ficou de ser comemorada oportunamente, em atos sociais 

a serem programados. 

São os seguintes os componentes do órgão dirigente do Clu- 

be: presidente — cel. José João Batal; l.o vice-presidente — major 

Osvaldo Feliciano dos Santos; 2.0 vice-presidente ■— maojr dr. 

Alberto Figueiredo Duarte; suplente — major Valter Vieira Tosta; 
Eo secretário — l.o ten. Jatir de Sousa; 2.o secretário 2.o ten. 

José Luís Mesquita Prado; suplente ■— 2.o ten. Paulo Tenório da 

Rocha Marques; l.o tesoureiro ■— cap. Ricardo Gonçalves Garcia; 

2.o tesoureiro — l.o fen. Raul da Luz; suplente — asp. Flávio 

Vaz; l.o gestor do patrimônio — cel. Cecílio Amaral Costa; 

2 o gestor do patrimônio — cap. Hélio Guaicuru de Liarvalho; 
suplente — 2.o ten. Ibraim José Bezerra Leonel; orador ■— cap. 
Sérgio Vilela Monteiro; suplente —- 2.o ten. Biratâ Godói. 

Registrando o fato, auguramos aos diretores do Clube uma 
destão marcada por realizações à altura da esperança neles 

depositada, o que estamos certos que se cumprirá infegralmente. 



Mais três meses de 

iuta na vida da F.P. 
5.0U0 homens em ação na capital 

5.125 HOMENS da Fôrça Pública atuaram na capital paulista no pri- 
meiro trimestre do ano em curso* dentro dos planos traçados pela Diretoria 

de Policiamento da corporação, que funciona junto à 6.a Divisão Policial. Aqui' 

le órgão é responsável pelo policiamento em São Paulo e estabelece contato 

da Fôrça com as autoridades policiais civis. 

Várias unidades da milícia sediadas na capital, são empregadas no policiâ' 

nfento* sendo que mesmo as praças pertencentes aos diferentes Serviços especia' 

lizados se revezam para policiar a metrópole bandeirante. 

Um tipo de policiamento especial* objeto de reportagens já publicadas 

cm MILITIA* é o da C.PDP ■— Cia. de Policiamento de Divertimentos Pá' 

blicos — que atua em cinemas, clubes, igrejas etc. Tudo nela* incluindo o 

uniforme c os menores gestos de seus homens* é metieulosamente estudado c 

controlado* de modo a satisfazer as exigências do meio e do serviço. Atuaram 

no último trimestre com a precisão de sempre. 

Os destacamentos distribuídos cm cinco circunscrições policiais, bem como 

a tropa altamente selecionada e adestreda da Delegacia de Polícia Mild^' 

atuaram ininterruptamente* mantendo a ordem em todos os pontos da Pauli 

céia. O Regimento de Cavalaria 9 de Julho * a que pertence o Destacamento 

do Barro Branco, esteve também ativo com suas patrulhas. A propósito dos 

cavai arianos, cumpre ressaltar que atingem os pontos mais afastados e de 

mais difícil acesso mas ainda vêm demonstrando sua eficiência mesmo ^ 

zona plana c asfaltada do centro da cidade. Quando há perturbação da ordem' 

é a cavalaria quem* em\ última instância garaníie a tranquilidade pública. N*** 

horas calmas da madrugada, é o Regimento - quem vela pelo sono de grande 

parte da população. Ao contrário do que muitos poderíam pensar* o 

desenvolveu intensa atividade durante o trimestre, sem a menor violência e 

impedindo inúmeros crimfes* na agitação do maior parque industrial da Am?' 

rica Latina. . ifi 
Conclui na paRi"^ 
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CRUZ AZUL 
Cap Mateus de Moura 

^ Cruz Azul — inspiração divina, 

^xuga as lágrimas de quem padece, 

Pensa feridas, salva, disciplina, 

Remove males com carinho e prece 

Psfirnula, consola e reanima, 

olha a quem servir, é relicário; 

Nascida para o bem, não subestima, 

^em estaciona no seu bem diário ! 

batalhão dos uniformes brancos, 

D°s bisturis 
G 

da pediatria, 
erações moças em todos os flancos 

0^° elos de bondade e de ha rmoma. 

~ruz Azul — vexilo grandioso, 
(“°nduz aos lares dos bravos paulistas 

^ calor da saúde e o fervoroso 

^feto do pendão das "treze listas" ! 
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NOTAS 
FP NO CONGRESSO DE MUNICÍ- 

PIOS — Na pessoa de nosso redator, cap. 

Paulo Monte Serrat Filho, a Fôrça Pú- 

blica esteve presente no VIII Congresso 

Estadual de Municípios, realizado ern 

Serra Negraf de 26 a 30 de abril último. 

O cap. Monte Serrat foi ap conclave re- 

presentando o Clube dos Oficiais e o cel. 

Jaime d;s Santos, chefe do Departamen- 

to Federal de Segurança Pública. O re- 

presentante do Clube e do DFSP rece- 

beu significativas homenagens dos orga" 

nizadores do certame. 

ACÚMULO DE TESES — O Clube 

dos Oficiais programara um coquetel a 

ser oferecido aos congressistas de Serra 

Negra. Não houve, porém, o coquetel Pl0 

gramado. Causa: b acúmulo de teses u0 

conclave, que impediria o comparecimeu 

to dos homenageados. 

FALECEU O CEL. GARCIA - Em 29 dc, abril 
últimO' faleceu nesta capital o ten. cel. reformado José 
Garcia- Praça de 1898, o extinto galgou os diferentes 
postos da hierarquia, chegando a tenente coronel por 
haver participado ativamente do movimento de 1932. 
Atuou em todos os movimentos armados eclodidos no 
pais desde o fim do século passado. Já em 1905. to- 
mou parte na expedição ao rio Feio, que ajudou a ex- 
plorar- por determinação do presidente do Estado Jorge 
Tibiriçá. Em 1915, atingiu o oficialato, depois de com- 
pletar o Curso Especial Militar, em que ingressou como 

sargento ajudante, na primeira turma. Ao deflagar-se a1 revolta de 1932. o cnt 

major Garcia já estava na reserva, mas voltou à atividade e combateu em 
tód»3 

Itararé' as frentes. Assim é que, em 10 dej julho- estava comandando tropas em 

na frente sul, tendo exercido alí, entre outros o comando do Batalhão H de 
inte' 

Na frente leste, comandou, depois o 3.9 Btl.i 9 de Julho e, na frente norte- 
’al 

grou o Estado Maior do cel. Euclides de Figueiredo. Sua carreira de ohma ' 
„ -Q-,4 e Jh0ior 

sume-se assim: 2- tenente em 1915, l.° tenente em 1919, capitão em 
* 

no mesmo ano- Os combates de 32. pela atual Constituição do Estado, ^ 

30 do Ato das Disposições Transitórias, deram-lhe o põsto de tenente c 

Foi) condecorado com as medalhas Legalidade e Mérito Militar (ouro) ■ 

lí M I L I T I A 



Major Genesio Nilrini: Presidente da COAP 

SlVo 
MILITIA registra, nestas colunas, um acontecimento assás expres- 

a posse do major Genésio Nitrini nas altas funções de presidente 
a Comissão de Abastecimento e Preços do Estado de São Paulo. As- 

^Umindo o posto, em substituição ao sr. I ourival Portal da Silva o ilus- 

oficial da nossa gloriosa Fôrça Pública imprimiu, desde logo, rumos 

do *rntes àquela repartição, tendo em vista, acima de tudo, a defesa 
'nterêsses da coletividade. Ao atoi da ,posse estiveram presents altas 

tes°!Ula<leS C1VÍS 6 entre as quais o cap. José Geraldo Aran- 

de 

tndí 

’’ 1’esPresentando o governador do Estado de São Paulo, senador Uno 
hiatos, deputado Chaves Amarante, cel. Bento Barros Ferraz, cel. 
10 Brasil, cel. Cecilio do Amaral Costa, vereador Alboim Gomes, 

set t"'CU*e ^'amara Municipal de Campinas, sr. Elton César, repre 
( ào Clube dos Advogados de Campinas e diversos represei)- 

“ ue sindicatos de classes. O clichê fixa aspecto da transmissão 
de cargo. 

M I L I T I A 13 



ANO 50 DO CFA: 

NA ENTREGA DE ESPADINS ANTIGOS 

COMANDATES SÀO HOMENGEADOS 

Neste ano, o Centro de Formação a 

Aperfeiçoamento, unidade-escola da For- 

ça Pública, atinge meio século de vida. 

Como parte das comemorações, dez ex- 

comandantes do CFA fôram homena- 

geados, por ocasião das solenidades de 

24 de maio último, quando se deu a 

entrega de espadins aos novos alunos 

do Curso de Formação de Oficiais da 

milícia. Assim é que, perante a tropa 

formada, o estandarte do Centro per- 

filou-se em sinal de respeito e reconhe- 

cimento aos comandantes do passado, 

Representantes das diversas escolas que 

lá funcionam prestaram continência aos 

homenageados e cada um destes rece- 

beu um mimo, ofertado pela unidade. 

Os antigos comandantes homena- 

geados fôram os céis. Antônio Gon- 

çalves Barbosa e Silva, Manuel Marinho 

Sobrinho, José Anchieta Torres- José 

Francisco dos Santos, Rubens Teixeira 

Branco, Arrisson de Sousa Ferraz, Ro- 

dolfo Assunção, Coriolano de Almeida 

Júnior, José Teófilo Ramos e HeTcr 

doro Tenório da Rocha Marques- 

Foi um "um sinal de profunda 

gratidão e homenagem por aquêles que 

deram uma existência em prol da cor- 

poração- rememorando uma extraordi' 

nária epopéia de beleza, avivando a 

presença contínua da tradição de nossa 

gente, dando-nos a mesma grandeza de 

ânimo e ligando a glória do passado 

à esperança do futuro, pelo civismo 

pela fé, pelo trabalho”. 

Perante a espada do 

brigadeiro 
Como ocorre anualmente a «ntre 

qa dos espadins pelas madrinhas 

a nota alegre do dia. A entrega f01 

feita diante da espada do fundador «a 

milícia, brig. Rafael Tobias de Aqmai' 

conduzida pelo aluno_oficial Emanuel 

Padilha. O primeiro colocado da fur 

ma, al, of. Nilson Giraldi- fo* o P'1 

meiro a receber seu espadim, ent.egue 

pelas mãos do governador CnrvaD 

Pinto, que presidiu as solenidades. 

A seguir os alunos do 1 ■" 

prestaram o compromisso solene à ba 
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deira e desfilaram em continência a ela. 

P°r último, os componentes do Centro 

entoaram o Hino Nacional, encerrandcr 
S(> as cerimônias com um desfile aberto 

Pelos compromitentes, em continência 

autoridades. 

Outros atos 

Realizaram-se ainda os demais atos 

de estilo, iniciados com o recebimento 

da bandeira e a continência ,?.s autori" 

^■ades presentes. Em seguida- 3 prof- 

arvalho Pinto, governador do Estado, 

PcSS°u a tropa em revista. O ma or 

eardo José Colaço França- coman' 
ar|te interino do Centro, leu o boletim 

USivo às solenidades. Para coroamen- 

to das cerimônias- oficiais da Fó.-ça, 

alunos, autoridades e convidados oar- 

ticiparam de um coquetel comemora- 

tivo. 

Entre as autoridades civis e mi- 

litares que compareceram ao quartel 

do CEA naquele dia- a reportagem de 

MILITIA registrou os nomes do go- 

vernador do Estado; do cel. Oldemar 

Ferreira Garcia, comandante geral da 

Fôrça Pública; do chefe do Estado Maior 

da milícia, cel. Elisiário Paiva; de se- 

cretários de Estado- representantes do 

alto comando das Forças Armadas na 

capital paulista e de entidades diversas. 

Esteve presente ainda grande número 

de convidados. 

■0 ir * 

CURSO GRATUITO DE TAQUIGRAFIA 
Por correspondência 

Acham-se abertas as matrículas para os cursos de ta- 
TUgrafia por correspondência do Instituto Brasileiro de 
lj?T^Sr^fia, orgão fundado em 1944 e reconhecido de uti- 
0 

J<^e púb'ica. O curso compõe-se de apenas 12 lições após 
^9ue serão conferidos diplomas aos alunos aprovados em 
Sa\

anie Final, também por correspondência Os interes- 
°s deverão escrever dando nome e endereços para a cai- 
Posta' 8934, São Paulo. 

MILITIA lõ 



Redação c administração: rua Alfredo 
Mala, 10S — São Paulo. Fones: externo 
— 34-6488; interno — 126. 

Oficinas — Tipografia da Fòrça Pú- 

blica — rua Alfredo Maia, 106. 

Redatores: cel. José Anchieta Tores. 
cel. capelão P.A. Cavalheiro Freire, cel. 
Efraim Bratfisch Lastebasse, ten. cel. 
Rodolfo Assunção, ten. cel. Olívio Fran- 
co Marcondes, major Felix de Barros 
Morgado, major Olímpio de Oliveira Pi_ 

mentel, major M. Sendin, cap. Paulo 
Monte Serrat Filho, cap. Francisco An- 
tônio Bianco Jr., cap. Hildebrando Cha- 
gas da Silva, cap. Sérgio Vilela Monteiro, 
cap. méd. Plirts Nebó^ cap. méd. O.P- dos 
Santos Abranches, l.° ten. EvandrO 
Francisco Martins, 1.» ten. Paulo Wilson 
de Oliveira Bueno, l.° ten. Eleusis Dias 
Peixoto, 2.° ten. Moyses Szajnbok, S." 
ten. Juraci M. S. Fernandes. 

A revista não se responsabiliza P01 

conceitos emitidos pelos autores em tra- 
balhos assinados. 

Assinatura por 6 números Cr$ 150,d0 

Exemplar avulso   Cr$ ^0. 

íK 
Conclusão tia página 10 

Ao lado dos animais, porém> viaturas são também usadas em grande nu 

mero por nossos milicianos. Além de veículos usados no transporte rápido 

de tropa, das ambulâncias, dos carros de bombeiros etc., os peqtícnos auto 

móveis do Grupamento de Rádio-Patrulha prestaram, como sempre, um ser 

viço inestimável ao público. O povo de São Paulo já se habituou a apeiar 

para a RP sempre que se vê a braços com qualquer ocorrência ■ -A tôda 

hora, do dia ou à noite, trocam-se ordens e informações entre as viatura- 

e o controle, para socorrer alguém aflito. E as guarnições não dormem- 

Dados estatísticos referentes ao trimestre revelaram uma ação crescente 

de nossos milicianos e mais uma vez confirmaram: onde quer que haja un 

agrupamento humano, no Estado de São Paulo, há alguém que pede a presen 

ça de um representante da FP. 
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ôe(L 

05.dsm.ar 

comaadaats 

çsral 

da ^p. 

^esde janeiro do corrente ano> o co- 
ndante geral da Fôrça Pública é o 

^*0/ / 0 Exército Oldemar Ferreira Gar- 

J\ia (arcic (jc g daquele mês, 

^' *-xa f ■ ' toi empossado no cargo que 
0eupa 

sucedendo ao cel. da milícia Ge- 
ado Rangel de França. O n 

'Uandapf e toi nomeado para st 
íões 

°r decreto 'estadual de 7 
"'o mês L,. 

’ Publicado no Diário O/ 
d'â *9uinte. 

Dados biográficos 
O cel. Oldemar, nascido em 18 de 

outubro de 1909, sentou praça no Exér- 

cito em 1933 e> galgando todos os pos- 

tos hierárquicos, atingiu o coronelato em 

25 de dezembro de 1958. 

Além da Escola Militar, o coman- 

dante geral da Fôrça [êz vários cursos, 

no Brasil e no exterior, incluindo a Es- 

cola Superior de Guerra. Exerceu di- 

versas junções em cargos de confiança e 

c portador de numerosas condecorações. 
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Agua mole 

A esta altura não é possível pairar 
dúvida em nosso espírito quanto ao fa- 

to de que, em 19:0, plantou-se, decidi- 
damente, o marco divisório entre dois 
períodos panorâmicamente bem distintos 
da vida política, social, econômica c ad- 
ministrativa do País. 

Do contato com os mais jovens nos 
adveip o sentimento da necessidade df 
ressaltar a ocorrência de fatos e situa- 
ções relevantes que a seu tempo tiveram 
influência direta na vida de nossa Milí- 
cia, determinado-lhe acentuada mudança 
no ritmo das atividades e mesmo do seu 
sentido evolutivo, eis que, se nos afigu- 
ra estar renascendo entre aguns desses 
jovens a idéia fixa de que a Corporação 
deve retornai' à situação de fórça mili- 
tar, para tanto abandonando u policia^ 
mento e concentrando seus efetixos nos 
quartéis. 

Isto seria exatamente preparar-lhe um 
entêrro de 1," classe, como alguém já 
observou, com muita propriedade, i m 
reunião de oficiais. 

GÊNESE DA ESTRUTURA 
O Corpo Policial Permanente pasauia 

do Império à República já contendo em 
sua estrutura o arquétipo da organiza- 
ção que hoje ostenta a Fórça Pública. 
Durante todo o decurso de sua existên- 
cia no período .monárquico (58 anos), sua 

missão fôra essencialmente policial, o que 
não lhe impedira de tomar parte em ope- 
rações de guerra, ao lado das fôrçus ai- 
madas, na situação de mobilizado a ser- 
viço da União. 

Quem, no entanto, compulsa a legis- 
lação concernente à Milícia, promulgada 
nos primórdios da era republicana, nota- 
damente após 1905, evidencia a deíoimi- 
nação firme e resoluta do Govêrno do 
Estadp de transformá-la e.m fórça mili- 
tar aguerrida, e isto, é óbvio,, com» im- 

perativo momentâneo da própria manu- 
tenção e do restabelecimento da paz 
ordem públicas, tantas vêzes fièriamente 
violadas ou perturbadas em período dos 
mais agitados da vida nacional. 

em 
pedra dura... 
IEH CORONEL Rodolpho Assumpção 

A partir daí a instrução militar pss' 
sou a ser ministrada por experimentíul^s 

oficiais gauleses. Duas missões por ''s' 
paço de duas décadas difundiram- enti’c 

nossa gente, com dedicaçãx) e competên- 
cia indiscutíveis, conhecimentos sôbre ti1- 

do o que se relaciona co.m a arte 

guerra. Regulamentos são impress 
cursos creados. 

Conco.mitantemente a Fórça. ano a 

ano, vai crescendo em efetivos 
mons o armas. Conserva, no entanto, den- 

tro de sua estrutura, dois iuzidvs Cor- 
pos do Guarda Cívica, unidades essefl- 

cialmente policiais, tradicionalmente (‘11" 
carregadas da vigilância da Capital, oujoS 

padrões de apresentação , respeitabrl-,^a' 
de e porte individuais e principalinrri*:e 

de eficiência no serviço, diga-se de P'-?' 
sagem, não fôra.m até hoje superados ^ 
tre nós. Os remanescentes de gerações 

anteriores, testemunhas diuturnas de su<l 

ação ostensiva, que o digam, se é eu 
verdade o que vimos de afirmar. 

ESSÊNCIA MILITAR: APOGÊ^ 

Como efeito imediato da revolução d 
24 a fixação para 1925 assinala o 

máximo atingido pela Milícia como 

ponto 

fóiCa 

{.ria- essencialmente militar. Por ela sao 
dos mais três batalhões de infantaria 
S." e 10.") um regimento de ca'"í‘1>

(.s 

(2.V e uma esquadrilha de aviação, 
~ frana 

dois corpcs do Guarda Cívica ^ao <- 
formados no 6.° e 7.° B.I. e os C_^e 

de Bombeiros e Escola em Batalhão 

Bombeiros Sapadores e Batalhão 
respe;t iva mente. ^ 

Na:? fixações subseqüentes, 0,11 ^ 
reproduzida a mesma situação acinia' 
da consta com relação à artilhar,a’ a 

entanto, é certo, que antes de 
Fórça já possuia algumas peças- 

Escola 
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Entrementes, enquanto elementos per- 
tencentes aos ex-i.» e 2.0 Corpos da Guar- 
da Cívica, agora integrando Unidades de 
Guerra empenhadas na chamada operação 
do interior e.m Estados do Sul, Centro 
e Norte do País, lutavami pelo restabele- 
cimento da ordem pública em escalão 
mais amplo, arrostando tôda sorte de pe- 
rigos, doenças e sacrifícios, creava-se, em 
outubro de 1926, a Guarda Civil, como 
auxiliar da FÔrça Pública. 

Cessada a luta em 1930, regressam as 
Unidades às sedes de seus aquartelamen- 
tos. 

Seria desnecessário ressaltar que o 
desenvolvimento de seu espirito militar 
atingira então o ápice, pois, havia mais 
de 30 anos vinha sendo incentivado, e 
durante todo o último lustro dêsse pe- 
ríodo se lhe oferecera o ensêjo máximo 
da prova de sua utilidade como fúrça 
para emprêgo em operações de guerra, 
o que se lhe traduzia no maior dos in- 
centivos para que assim continuar se. 

As Unidades da F.P. haviam cotn- 
batido e operado bèlicamente de 1924 a 
1930, tanto nas ruas da Capital Paulista 
e np interior de São Paulo como nos Es- 
tados do Rio Grande do Sul, Paraná, 
Minas Gerais, Mato Grosso, Ceará, Mara- 
nhão, Paraíba, e Pernambuco. 

GOVÊRNO PROVISÓRIO: REDU- 

ÇÃO MILITAR 

Ressalta da primeira fixação da Milí- 
cia, após a revolução de 1930 a determi- 
nação do Govêrno de reduzir militarmen- 
te a entidade. 

Não mais aparecem na estrutura pre- 
vista para 1931, e, consequentemente, são 
extintos três Batalhões de Infantaria, um 
Regimento de Cavalaria e a Esquadrilha 
de Aviação. As peças de artilharia são 
recolhidas. 

DO MOVIMENTO CONSTÍTUCIO- 

N ALISTA 
Num período de extrema tensão o bas- 

tante confuso sucedem-se os aconteci- 
mentos, e a revolução de 1932 é prepara- 
da. Durante cs três meses de sua dura - 
ção a Fôrça Pública constitui-se estru- 
tura do Exército Constitucionalista. A es- 
quadrilha de aviação e a artilharia res- 
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surgem para tornar a desaparecer em se- 
guida. 

O episódio narrado no parágrafo aci- 
ma foi o primeiro que vivemos integra- 
dos nas fileiras da Corporação. Nos dois 
anos seguintes não seria possível vislum- 
brar qual o destino que tomariam as Po- 
lícias Militares. Falava-se em federaliza- 
ção e até em sua extinção. É certo, no 
entanto, que pela primeira vez na histó- 
ria do Brasil, oficiais que até então ti' 
nham vivido indiferentes, distantes, di- 
vorciados e desconhecidos uns dos ou- 
tros, reuniam-se, para tratar, em conjuU' 
to, do interêsse comum de suas Corpo- 
rações . 

Graças ao trabalho, esfôrço inaudito e 

sacrifício de um grupo de lutadores c,ufi, 
decididamente, enfrentou não poucas ® 
sérias dificuldades, a 17 de janeiro tle 
1936 regulamentando dispositivo da Cons- 
tituição do País, é sancionada a Lei íe" 
deral n.° 192. 

No Estado, em pleno regime consti" 
tucional, a F.P., sob o comando de brí' 
lhante oficial do Exército, se refaz 
pidamente, retomando ainda uma vez sen" 
tido militar sua organização. O Governa 
adquire-lhe armamento novo que, & exce- 
ção de algumas metralhadoras Madse 
anti-aéreas, lhe é entregue para inclus 
em carga. 

Concomitantemente já se esboçava s- 
go do que se poderia indentificar c<'r^3 

marcha no sentido policial, o que se P ^ 
inferir da Lei 2769/36, estabelecendo^ 
ação fiscalizadora do Comando Geral s 

bre as Corporações policiais e de ^ün 

beiros estaduais e municipais. 

DE 37 AO FIM DA üLTlMA 
GUERRA 

O golpe de 1937 veio colocar o e^o|._ 
cionamento do problema em "ponto _ 
to”. Ocorria êste fato quando na ^Te 
pa se agravava a tensão polítiPa 

as principais Nações e já eram "^^jguer 
ceptíveis os indícios de que a ú11 ^ 
momento eclodiria a 2.“ Guerra 1 u ^0, 
cujos reflexos, inevitàvelmente, Por gen. 
tivos ponderáveis e óbvios, far-se-i 
tir em nosso Pais. 

No período da guerra não 
tuno ou mesmo razoável aos 

seria oP°r' 

coi mp°r"’* 

./ 
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tes de u'a Milícia que por vários anos 
vinha se mantendo como fôrça militar, 

embora desempenhando sempre funções 
Policiais, pretender evoluir resolutamen- 
te no sentido de ura exercício mais pleno 

destas últimas. A Fôrça estava inteira- 
•hente empenhada na vigilância de pon- 
tos sensíveis como guarda territorial, 
além de destacada em todo o interior e 
na 9.» c.P. da Capital. Mas os desiaca- 
,nentos com suas congeladas tabelas de 
20 anos pessados, muitos deles ainda con- 

sideràvelmente reduzidos em relação à 
Pvépria fixação, face aos claros existen- 
es’ não estavam mais em condições de 

satisfazer às necessidades locais. 

junho de 1942, pelo decreto n.» 
• 755 criavam-se as guardas policiais 

fara suprimento dos destacamentos do 

^terior, em substituição aos da F.P.. 
e izmente, sua montagem efetiva, que 

la sido de conseqüências simplesmente 

^fisastrosas para o futuro da Milícia, não 
,e Iniciou siquer, graças à resoluta in- 
^er'enção da alta direção da Milícia na 

b °ca. Para solucionar o impasse não 

ej,S ar‘a Preencher claros e aumentar o 
® lvo Fôrça? Por que não fazê-lo 

EVOLUÇÃO NO SENTIDO 

POLICIAL 

reg-^
Wen^e com 0 rotôrno do País ao 

ap(.‘g
me le&al em 1946 e mestno assim, 

insf3 a .Posse do Governadpr eleito e a 
São -^ssemibléia Legislativa em 
ria Se

aUl0’ é 'í11®’ <ie maneira satisfatú- 
objef .oterecia o ensejo de encarar com 

'lento^i?3^® a s°luSão do problema, pen- 
navia tantps anos. 

tía Mnítlnd0 dp an° de 1905 a evolução 
cres-e j

18, como fôrça militar viera num 
ae Iqól ° constante e contínuo até o ano 1925- anl;e e continuo ate o ano 
2ontai ’ daI até 1930 conservara-se hcri- 
ra bru

m,eri^e nes®e máxlmp; em 1931 cai- 
tar-Se '^aamnte; em 1932 tornara a levan- 
da i a 

para recair em ponto inferior ao 
até iggg116^3' mantivera-se nessa situação 

®uhnent' quan^° se assinalou novo reer- 
0 fôrini0' e,n cu^° nível se manteve até 
a Partirá da guerra (1945); registrou-so 
lUe asg. daI Hgeiro declive, até 1947, ano 

«sivo a
lnala 0 início de seu retôrno de- 

0l‘igetn ° exer®í®io pleno das funções de 

Vimos pelos motivps já expostos que, 
na falta dos tradicionais e eficientíssimos 
Corpos de Guarda Cívica, creara-se em 
1926 a Guarda Civil, como auxiliar da 
F.P.; por sinal, organizou-a de fato, ccm 
carinho digno de nota, ditado por eleva- 
do sentimento de servir à causa pública, 
ilustre oficial superior da Milícia, ex- 
comandante de um daqueles Corpos. 

Com o objetivo de separá-la dos laços 
que a uniam à F.P. e apagar definitiva- 
mente da lembrança dos paulistas que 
sua missão era muitp nossa havia bem 
mais de um século, e que sempre íôra 
desempenhada por nossos Corpos essen- 
cialmente policiais, com eficiência com- 
provada, estabelecem, sua manutenção pe- 
la lei como entidade distinta. 

Mais uma barreira a transpôr. Ter- 
se-ia que recomeçar pela mpntagem de 
“Unidades especiais com organização, e- 
quipamento e armamento próprios ao de- 
sempenho de funções policiais”, consoante 
prevê o artigo 3.° da Lei Federal n.1» 192, 
de 17 de janeiro de 1936, que reorgani- 
zou as Polícias Militares dos Bstados. 

Destarte foram sendo creados: O Ba- 
talhão Policial, com subunidades de poli- 
ciamento especial, de trânsito, de rádio- 
patrulha, de divertimentos públicos e uma 
de escoltas e capturas; o Contingente de 
Polícia Florestal e o de Polícia Rodo- 
viária; todos embriões do que hoje exis- 
te em ponto bem maior. 

Alterações substanciais efetivam-se 
nos cursos de formação, pela introdução 
das cadeiras de Direito Penal, Processo 
Penal, Criminalística, Criminologia, etc., 
objetivando a intensificação da cultura 
policial entre nés. 

O policiamento da COAP é totalmen- 
te atribuído a oficiais e sargentos da Mi- 
lícia que, durante vários anos, exercem- 
no com rara eficiência e brilho incontes- 
tável . 

Oficiais são nomeados para constituí- 
rem as bancas examinadoras na Escola 
Oficial de Trânsito e da mesma forma 
por algum tempo êsse setor da adminis- 
tração policial reflete o carinho, o zélo 
e o ardor cívico de nossa gente no de- 
sempenho de funções policiais. 
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EM BUSCA DA PERFEIÇÃO 
Sempre, com o mais acendrado espí- 

rito público, oficiais são enviados ao ex- 
terior com o .objetivo de estudar na Fran- 
ça, no Chile, no Canadá, nos Estados 
Unidos e na Itália a organização poli dal 
dêsses países, bem como as atribuições 
específicas de suas milícias: Gendirmo- 
rie, Carabineiros, Real Polícia Montada, 
Polícia Rodoviária e Carabinieri, respec- 
tivamente . Nos Estados Unidos, já em. 
1948, oficial do Corpo de Bombeiros, es- 
tagiara em várias corporações congêneres 
daquela grande República, com o objeti- 
vo de trazer para S. Paulo o que de 
mais moderno e eficiente vinha sendo em- 
pregado no setor de extinção e prevenção 
de incêndios. 

A guiza de prestação 'de contas, rela- 
tórios e sugestões são apresentados e con- 
ferências realizadas no R.C.. Divulgação 
ampla se segue através de publicações na 
Revista MILITIA. 

Sentia-se, no entanto, principalmente 
a partir de 1951, que nossa evolução vi- 
nha sendo tenaz, ardilosa e sub-reptlcia- 
mente obstaculada. 

A polêmica em tôrno de acontecimen- 
tos de época pôs em suspense a opinião 
pública e, em muito bôa hora, a dire- 
ção da “Folha da Manhã" “resolve fazer 
largo inquérito' sôbre a organização, fun- 
cionamento e atribuições da tradicional 
milícia para que a opinião pública c as 
autoridades responsáveis pelo assunto te- 
nham dêle uma visão ampla e completa ”. 

As bases dêsse inquérito estão m 
sertas era o n.» 8.696 de 6 de agôsto de 
1952. daquele conceituado matutino pau- 
lista. 

Propunha-se a redação: Divulgadas as 
respostas à medida que forem eneami- 
hadas à Folha da Manhã, serão elas pos- 
teriormente reunidas numa única publi- 
cação em que se sintetizarão os poblemas 
e as fórmulas indicadas para resolvê-los. 

Uma dúzia de depoimentos sérios e 
susbstanciais foram, reproduzidos pele pe- 
riódico. 

Paralelamente às suas publicações, co- 
mentários em contraposição iam sendo 
feitos por conceituado jornalista através 
dr- cpluna municipalista do Diário de .São 
Peulo. 
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Conveniente, direta, sincera « satis- 
fatòriamente esclarecido, em cordial “te- 
te-à-tête” com um grupo de oficiais, não 
só cessou êle seus artigos atacantes como 
passou mesmo nos futuros a fazer apo- 
logia das aspirações da nova geração da 
F.P. 

Cora a publicação de mais um depoi- 
mento a 21 de outubro (52), cessou re- 
pentinamente o inquérito. 

O ano de 1953 é assinalado por dois 
acontecimentos: o retôrno do Comando 
Geral a oficial originário de suas filei- 
ras e o aparecimento na Assembléia T e 
gislativa, como primeira conseqüência dc 
inquérito do ano anterior, de um projeto 
de lei estabelecendo equivalência de fun- 
ções entre elementos das Policias Civil 
e Militares. Nova celíuma, declarações, 
cartas, publicações, manifestos, demago- 
gia, etc., e o projeto desaparece por lar- 

go tempo para, depois de esquecido, ser 

rejeitado. 

BRASIL MILICIANO REUNE-SK 
EM CONGRESSO 

Em 1954 ocorre fa:o relevante, dual 

seja o da realização do l.° Congresso 
Polícias Militares do Brasil, em CamP°s 

do Jordão, neste Estado, sob os ausp'" 
cios do Clube dos Oficiais da F.P. de São 
Paulo. A despeito Jos inúmeros obstá- 
culos o das dificuldades de tôda ordem 
catorze co-irmãs, por seus comiponcr.to;’ 
ou representantes, se fizeram ouv.r 11 

conclave em que foram objeto de estudo 
e debates tôdas as teses apresentada3, 1 

quais, em sua maioria, np todo ou cn1 

parte, foram sendo consubstanciadas, m 
nal, em dispositivos no projeto de lel 

básica imediato e principal do congres-O^ 
(A êsse respeito, ver MILITIA. n.° 54 'J' 

dezembro de 1954). 

Grandes esperanças acalentava 
para 1955. O Governador eleito Qu0 

prometera em seus discursosc oom) ^ 
didatos. fizera, no entanto, decla* -v. ^ 
de que dois setores da administração ^ 
blica .mereceriarru seu especial cai”*1' 

Et i O Uc 

, a 
curso dêsse ano, de espaço a esI>?^epda 
luz do Sol chegou a lampejar na - i0 

da F.P.. Correspondeu esta ao r1^ ^0j 
no atendimento de tudo p <lue 
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solicitado, numa legitima demonstração 
de que seu desejo era contribuir ut'3 ao 
esgotamento de suas possibilidades, ar- 
cando com justo quinhão de atribuições 
e responsabilidades na consecussão de me- 
ihores serviços policiais a nossa popula- 
ção. 

Concomitantemente, no então 'Jisinto 
Federal, pelo decreto n.,> 37.008, de 8 
de março de 1955, aprova-se o Re- 
gulamento Geral do Departamento Fede- 
ral de Segurança Pública. Por êle. num 
entrosamento perfeito I baseado no es- 
belecimento de relações entre o poltcia- 
'nento ostensivo e as autoridades de po- 
líc‘a judiciária e da subordinação erilo- 
rtosa de todos ps órgãos daquele Oepav- 
íarnento, definiam-se aos oficiais e pra- 
9as <ia P.M. funções compatíveis com a 
s'tuação da classe e a posição hi^rarqui- 
sa de cada um. 

É evidente nêsse bem posto e gran- 
toso estatuto legai, no gênero o meihor 

s mais qompleto do Brasil, a consubs- 
anciação de grande parte de nossas as- 

Pmações, exaustivamente divulgadas ar,te- 
Dormente através Je publicaçção em MI- 

IA e órgãos da imprensa cm ierai, 
m como daquelas que se constit u am 

as teses defendidas no l.o Congresso 
das P.M 

Dera-se à P.M. do D.F., um míni- 
razoável, mas que já se podia con- 

dis 111 corno um lu£ar ao Sol dentro do sPositivo do Departamento Federei de 
^gurança Pública. 

COMPASSO DE ESPERA 

tin' Enquanto isso. em São Paulo, onde 
,je 

111 eurso efetivo medidas parceladas 

cia Ulíl p'ano de reorganização da Polí- 
ça' 

poisa mui diversa ocorria. 3 a Fòr- 
^ blica não sòmente não era atendi- 
f,.ja

em suas pretensões, como ainda, so- 
ta Q ev'*c'entes limitações e restrições, pa- 
ciajs 

esenvolvimen’o de suas lides poli- 

Até 
■^Perfè'- U currícu'o de nosso Curso d' 
®eraieiSOaineri*0' PTOP^to pelo Co nand' 
a ertl meados de 1956, as sofre, con 
gia po,íÍtuÍ5ão da cadeira de Criurn -lo 
ÍÍCaÇào °U^ra de m.uitíssimo menor sig 
Sheci 6 imPortância no tangente a co 
^issinv,-6,11*'?8 due deve possuir todo p. o 1Ss'0nal de Polícia categorizado. 

MISSÕES VEM„ MISSÕES VÃO 
Segue-se um período em que o cqca- 

cionamento de tôdas as pendências é '.n- 
tregue a Comissões. Por essa ocasião 
vêm a São Pauio técnicos policiais do 
Ponto IV", que passam a estudar nossa 
Polícia. Não haviam terminado seu tra- 
balho, ao sue parece, quando surgem, a 
pedido do Governo do Estado, alguns téc- 
nicos da "Scotland Yard”. 

Os primeiros retiram-se. Terim-uvios 
os trabalhos dos segundos, nova omis- 
são é nomeada. É a primeira de compo- 
sição mista. 

Integram-na. também, oficiais da F.P 
e Inspetores da Guarda Civil. Seus tra- 
balhos são interrompidos e u’a Missão 
Policial Brasileira parte para Lonlres. 
Compunham-na um Procurador da lusti- 
ça. Delegados de Polícia, oficiais da Fôr- 
ça Pública e Inspetores da Guarda. Civil. 

Findos os estudos em Londres, pas- 
sam seus componen+es pela Itália, a con- 
vite dp Govêrno dêsse País amigo, cnõe 
lhes é dado inteiro conhecimento de suas 
organizações congçneres. 

De tudo quanto íoi feito pelas co 
missões e pela Missão nada mais s s sabe. 
A Secretaria da Segurança imprimiu as 
conferências realizadas em seu auditório 
sob o título "A POLICIA METROPOLI- 
TANA DE LONDRES E A POLICIA ITA- 
LIANA” e ao que parece ence.v m a 
questão. Por essa mesma época, iusta- 
mente quando mais se falava em unifi- 
cação dos órgãos da Secretaria da Segu- 
rança, creava-se, pelo Decreto n.» ri.t'66- 
1958, a Polícia de Trânsito. 

Os dois polpuios relatórios dos téc- 
nicos do "Ponto IV” e da Scotland Yaid”, 
não tiveram divulgação ampla entre nós. 
sendo quo o primeiro, absolutamente 
nenhuma. 

Já havíamos concluído o presente 
quando, soubemos da existência de al- 
guns exemplares do segundo em poder 
de oficiais que haviam integrado as ■•o- 
missões supra-referidas, e, casuatmen.te, 
por via externa, nos chegou às mãos edi- 
ção mimeografada dos três últimos ca pi 
iuloa do primeiro contendo: 

— CONCLUSÕES E RECOMENDA- 
ÇÕES BÁSICAS; 

M I L I T I A 23 



— RECOMENDAÇÕES SÔBRE ORGA- 
NIZACAO; e, 

— RECOMENDAÇÕES VÁRIAS. 

O corpo dêsse importante relatório, 
np entanto, constituído de vinte capítu- 
los, continua inteiramente incógnito, para 
a Fôrça Pública, que peio menos dese- 
jaria conhecer o que substanciadamente 
nêlo ficou dito a seu respeito. 

O QUE DIZEM OS RELATÓRIOS 

Da simples leitura de ambos, infe- 
re-se, que, tanto os Americanos como os 
Inglêses: 

a) condenaram o atual "statu-qua’ da 
Polícia de São Paulo, por anti-eco;Or.ii- 
co, inconseqüente e incongruente: 

b) reconhecem que na organizaria po- 
licial deve haver duas áreas, setaces ou 
ramos distintos — um UNIFORMIZADO, 
encarregado do policiamento preventiva < 
repfssivo, outro não uniformizado pma 
o (■>.(.rcicio da policia judiciária; 

c) declaram inexistente ou apenas 
simbólico o policiamento preventivo em 
nosso Estado; 

d) extranham não serem atribuídas 
nas atuais organizações uniformizadas, d^ 
cabo para cima, as convenientes pa/colas 
de poder de policia e, consequentemente, 
não haver u'a definição de funções poli- 
ciais de acôrdo com a situação hierár- 
quica de cada um; 

e) acham, é óbvio, que, aos graduados 
e Oficiais bem como aos investigadores, 
deve ser atribuída maior soma de autori- 
dade e garantias; 

f) manifestam-se pela seleção do pes- 
soal, dando-se preferência à qualid i le e 
não à quantidade; 

g) propugnam por uma atribuição de 
melhores salários como atrativo para 
indivíduos do padrão desejado procurem 
ingressar na carreira; 

h) aconselham, que se propicie tanto 
aos componentes do ramo uniformizado 
como aos do não uniformizado o acesso 
aos mais altos pontos da organização; 

i) condenam a intromissão de iníi.i- 
ências e tutelas estranhas g indesejá- 
veis sôbre ações e pessoal da polícia; 

j) nem por sombra insinuam ou ad- 
mitem a subordinação do ramo unifor- 
mizado ao não uniformizado, antes fil- 
pressam e definem u'a situação hierár- 
quica paralela até aos mais altos postosi 

k) condenam, por perniciosa, a exis- 
tência de policiais não remunerados, co- 
rno os suplentes de delegado, subdelc- 
gados, suplentes de subdelegado e ins- 
petores de quarteirão, verberando a par- 
cela de autoridade que se lhes defere 
em detrimento do pessoal profissional; 

l) denunciam a nossa pobreza em 
tôda sorte de equipamento moderno; e 

m) aconselham o estabelecimento i'° 
regime de 8 horas de trabalho. 

Tão ponderados e substanciosos rola' 
tórios, contêm ainda em seu teôr copi'5" 
síssima argumentação relevante, mas á 
qual deixamos de nos referir por \ia ‘1® 
ética. 

Ressaltamos, apenas, aquilo qua 
vem sendo dito a partir de 1950 pei°s 

pregadores indígenas e que, para gáuu10 

seu, está gravado em páginas de MD-1' 
TIA, da Folha da Manhã, do Diário <3® 
São Paulo e de outros jornais e revi-?'03 

do Estadp e do País. 

DESPESA DE BELHÓES 

O Estado está gastando anualmer'® 
com a sua Polícia vários bilhões de 
zeiros, o que tem preocupado aqn- 
que pensam, em termos de seu melh® 
e mais aproveitamento, em têrmos _ 
fazer com que a Fôrça Pública, rad0 

nalmente integrada no seu organisnVb 
venha a dar o máximo possível e 
riamente de produção qualitativa 3 d'13' 
titativa, em benefício do povo que a P ^ 
ga, para receber em troca, apenas ^ 
confôrto moral e espiritual e alent;0 

própria dignidade, o justo preito do ^ 
conhecimento de sua utilidade cada ^ 
maior, cpmo entidade de combate ^ c 

linquência e de manutenção da or 

paz pública. 

Apesar do possuir quadros cu'<^9J1jo 
samente preparados, continuam êstes 
sendo aproveitados como deviam ^ ^oli- 

trosamento das peças da máquina 
ciai, pela absoluta falta de defini®* 
funções diretivas a seus oficiai3- 
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<l'Je fôssem apenas no campo do polioia- 
mento preventivo, ostensivo ou não. 

Quando se encarregou u'a missão de 
11 a Londres para estudar métodos poü- 
ciais na "Scotland Yard”, houve o ruida- 

de integrá-la com oficiais da IT.P. e 
‘asPetores da Guarda Civil. 

Temos absoluta certeza, baseados no 
conhecimento direto das organizaqões po- 
iciais do Canadá e dos Estados Unidos. 

<1Ue' de modo algum, os Ingleses, ou 
1^esm° os Americanos, então conhecedo- 

dos diferentes órgãos encarregados 
Polícia em nosso Estado, caraprcen- 

,riaira a ausência nessa missão, 3e re- 
resentantes dos "staff” das milícias •; 

Perfaz 
de 

le 
eni Sete Nonos de todo o efetivo 

Profissionais de Policia no Estado, 
ta 

0 P^ssmo motivo que estamos absolu- 
c 

en^e convencidos não compreenderíam 

Pef10 n^° S®'° ^ef'n^as a oficiais o ins- 
p °ref funções diretivas de policia com- 
nag

Veis C0In suas situações hierárquicas 
classes a que pertencem. 

RETõRNO AO MARCO ZERO 

ljc. ^ ProPalada reforma de base da po- 
por ^v°ltou ao marco zero, exatamente 
Pios ^ da. face a aplicação de princí- 

traç^Q3 0I’8’anizaÇão racional da adminis- 
coepg , e trabalho, num entrosamer.to 
tôqa 

e dos órgãos constitutivos de 
ti.pi g ^dquína policial, como/ se fêz no 
te em ,, ’. em -1^55, implicaria exatamen- 

^ efinição de funções. 

*00? dum sistema montado nesses 
têrnios' a efini<las as subordinações em 
!l6 caiaa 

6 respeito à dignidade funcicna’ 
surgia Uln’ n^0 havería motivo para i 
tfc o 

nto situações de impasse cn- 
elemento civil e o militar. Antes, Ct’eíhos, esfov, , ' " 

ma r cscabelecer-se-ia, isso sim, e cli- 
pcUeit:i50PÍCÍ° a um funcionainoiito 
Sãos (]a

m®nte harmônico de todos os ór- 
ecretaria da Segurança. 

ELEVADO DE 1'ROFIS 

SIONAIS 

ciatnos *C*alí''os muito bem o que presen- 
t)°r issn ^ Ami5rica do Norte há dez anos. to 

t>ft>ICE 

de qUpempre nos Possuiu o sentimen- 
Ca,1isin0 6 Unia vez bem entrozadp o me- 

Policial, poder-se-ia, sem pre- 

juízo de nenhuma das entidades existen- 
tes e do direito adquirido pelos seus in- 
tegrantes, pela seleção cada vez mais 
apurada do pessoal, pela modernização do 
sistema de comunicações e pela motori- 
zação mais ampla, fatores que aumen- 
tam o rendimento do homem no tempo 
e no espaço, bem como, e sobretudo, 
pela adoção do princípio de não sa em- 
pregar um homem onde se pode empre- 
gar meio, reduzir, paulatina e proporc‘o- 
nalmente, os efetivos de cada unra delas, 
porquanto, a média de profissionais de 
polícia empregados hoje no Estado de 
São Paulo, ascendendo a 3,6 por mil ha- 
bitantes, é muitíssimo elevada, traduziu- 
do-se mais ou menos no dôbro do nor- 
mal se a compararmos com as dos efe- 
tivos das organizações similares estran- 
geiras . 

Ressalta-se não estarem incluídos no 
cálculo supra os efetivos das guardas 
municipais de qualquer espécie, que, so- 
mados ac efetivo estadual, elevariam a- 
preciàvelmente aquêle índice. 

Convém ainda salientar, a quantidade 
sempre influi cpmo fator desfavorável na 
consideração de qualquer reajustamenío 
salarial, razão por que classes pequenas 
ou pouco numerosas têm obtido o aten- 
dimento de suas reivindicações relati ?&- 
mente sem dificuldaes, enquanto outras, 
por se constituírem de elevado número, 
esbarram com obstáculos de difícil trans- 
posição. Aproveitamos do ensejo para e- 
xemiplificar concretamente com algo do 
que vem se passando entre nós. 

Consta do relatório dos técnicos da 
“Scotland Yard’’, elaborado em março do 
1958, a impressão favorável que lhes cau- 
sou a Polícia Feminina. Relativaracnie 
às componentes assim se referem: 

“Moças de excelente educação estão 
sendo recrutadas para êsse serviço social, 
o que tem justificado a percepção de 
vencimentos muito mais elevados que cs 
policiais masculinos. O seu vencimento 
mínimo é de Cr$ 8.800,00 por raès, em 
comparação aos Cr$ 4.500,00 mensais ini- 
ciais do Guarda Civil.” 

Não faziam menção siquer ao inicial 
do soldado da F.P., que, na época, era 
de Cr$ 4.000,00 mensais. 

M I L I T I A 25 



Mais adiante, no mesmo capítulo, as- 
sim se expressam ainda o citados téc- 
nicos: 

"Não pretendemos dar a entender <iue 
a Polícia Feminina seja muito bem paga 
dado o alto padrão de suas qualifica- 
ções. Mas caso se pretenda aumentar o 
seu número para executar deveres poli- 
ciais emi geral, como na Inglaterra, e 
isso nos parece desejável, então a ques- 
tão de seus vencimentos em relação ao 
policial homem terá que ser considerada 
na reorganização.” 

Quer nos parecer que o fato .hes 
tenha, em verdade, causado profunda es- 
tranheza. 

Todos os reajustamentps subseqüen- 
tes mantiveram as proporções supracita- 
das. Neste particular continuamos levan- 
do irretorquível desvantagem em relação 
à própria Guarda Civil, nossa concorren- 
te, por pferecer a mesma ao simples alis- 
tando o salário que. nosso soldado só 
irá perceber após dois anos de serviço, 
quando efetivado o seu engajamento. 

Istp vem significando para mis, há 
bemt mais de uma década, tremendo pre- 
juízo na seleção do pessoal. É ponto pa- 
cífico que, qualquer interessado no ser- 
viço policial vai bater, em primeiro lu- 
gar. às portas da organização que lhe 
oferece maior salário. 

Não ficam, no entanto, por ai as 
vantagens que a Guarda Civil oferece sô- 
bre a F.P., quanto a pretendentes à 
carreira. Condições de acesso bem mais 
fáceis, prineipalmente nos primeiros pos- 
tos, se constituem numa sequência pal- 
pável de atrativos, materiais e semima- 
teriais. 

Vence como o nosso Cabo o guarda 
de 2.» classe que tem acesso automático 
independentemente da exigência de novo 
curso de formação. Ganha como o nosso 
3.» Sargento o guarda de l.« classe, quan- 
do tudo indica pelas funções que èste 
exerce, e, pelo currículo do único curso 
de formação a que é obrigado, que ao 
primeiro deveria caber melhor remune- 
ração. 

Para chegar a 3.° Sargento passa 
praça por dois cursos de formação to de 
Cabos e o de Sargentos), sujeita, ainda, 
a intersticios de seis meses' e um ano. 

como soldado c cabo, respeetivarnente, 
para poder ingressar em cada um deles- 

Sargento na Guarda Civil é o Classe 
Distinta. As funções que lhe são atribuí- 
das no serviço policial (subdelegiio, cmt. 
de destacamento, etc.) são exatamento 
as mesmas acometidas ao nosso sargento, 
seja êle l.°, 2.“ ou 3.°. 

E porque, pergunta-se, manter essa 
desigualdade de oferta salarial se hoj® 
tôda a F.P. com exceção de duas Uni' 
dades — C.F.A. (Escolas) e o Batalhão 
de Guardas, por sinal a mais sacr:.". '-^3 

de tôdas, cujo nome já lhe indica a i1' 
nalidade — desempenham as mesmíssi- 
mas funções da Guarda Civil no policia- 
mento urbano, de trânsito e de rádio-pa- 
trulha, tantp na Capital como no interior, 
e mais as atinentes ao exercício das Fio 
restai e Rodoviária?.. 

Ainda aqui, o principal tornou-se aces- 
sório, pois nem mais o ensejo dcselec'0' 
nar voluntários em igualdade de condi- 
ções se permite à Milícia. 

E não se diga que a qualidade do sd 
serviço seja inferior ao da Guarda; T.es- 
mo que isso ocorresse não seria jus*a 

a crítica face à flagrante e generalizo^8 

desigualdade de oferta salarial em todo- 
os postos menores de hierarquia, de sol 
dado a 3.° Sargento inclusive. 

Não vai aqui nenhuma idéia de 
noscabo aos dedicados e leais servidor63 

da Corporação irmã e por isso mereced® 
res de nosso respeito e admiração, ,n-‘ 
pura e simplesmente a demonstração fr,o 
de uma iniquidade que está tardando 6 

ser corrigida, prejudicando uma C°?^° 
ração, a mais antiga de tôdas, cujo dn'6 

anseio é que se lhe dê a oportuntia1'^" 
através de meios e sã compreensí>. 
melhor servir a São Paulo. 

MARCHA DAS POLICIAS 
MILITARES 

As Polícias Militares dos Estau03 • 
boje incontestàvelmente organizações - ^ 
mí-militares, com acentuada tendênen- ^ 
se tornarem cada vez mais P0^611' te 
menos militares, no sentido prí>Priairt 

bélico da palavra. a-3 

Como exemplo de tal evolução, 
uma vez nos permitimos citar a 
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POLICIA MONTADA CANADENSE, (1110 
tendo nascido como Regimento de Cava- 
lai'ia para combater mercadores de álcool, 
Palcificar índios e debelar* tumultos e re- 
beliões na planíce central do Pais, COIIó- 

titui-se hoje no “F.B.I.” do Canadá, com 
atribuições mais amplas e maleáveis que 
as próprio F.B.I. Estadunidense 

Continuamos em plena fase de, plas- 
^amento. Nunca é demais ressaltar que 
t^do aquil.o que sirva de impeciiho ou 
^ue não contribua em seus devidos têr- 
uio.s para fortalecer a capacidade de ação 

a Milícia como órgão do qual se espera 

^í^estação de um cada vez mais eficien- 
^ serviço policial, deve ser abandonado 

^ °í prejudicial, inútil ou obsoleto. O 

a certas formas rígidas e rotinei- 

tor 86 traduz’ ainda hoje, no maior fa- de atraso evolucionai entre nós. 

çà ^ ^erníJ0 de se dar nova organiza- 
^ ° interna a nossas Unidades policiais, 
(j(*

n':iPal,|nente, aliviando-as, em caráter 

c
e initivo, das lides administrativas con- 

^euientes a Secretaria, F.I.F., n.v., e 

Pr "laS qUe Se estendem Pelo âmbito das 
t 

op’*as subunidades, absorvendo a riuasi 
c^Wade do tempo útil de trabalha dos 

ni
lj‘ais superiores e capitães, que muito 

°r o empregiariam em continiia e di- 

Por 1Ca orientad°t'a e fiscalizadora todo o dispositivo da Unidad^ 

a Há quanto tempo se conjectura sôbre 

ca*>0Ssit,ihdade de instalar uma Policlini- 

j^”0 H.M., extinguindo-se as FF. SS. 
t)eni’ ^as Unidades da Capital destacadas 
<ja Ly01110 ^as juntas sediadas no bairro 

Os " 
For _ ourricula" de nossas escoias de 

ilido 6 ■^Pel'to>çoa-tncnto têm regre- 
rarrn 

ao invás de progredir, se conside- 
Cial °'S que ó, sobretudo de cultura poli- 

ilue precisamos cada vez mais. 

NUMA EMERGÊNCIA 
tos 110 entant°. se nos afigura, mui- 
púbijx;a

í’Untar’am: Como agiría a Fórça 

'háciço na emerSência de seu emprego 
Uai Se 

em operações de defesa territo- 

''ü o s 
a rQ;nta&em de suas unida lea pa- 

Utná obu^^0 po*‘cia^ ser'a diversa e cada 
truSâo ecendo em suas estruturas e ins- 
^ilade''a imperativos da própria especia- 

Trata-se evidente,naente de um emprê- 
go eventual previsto para a Fórça Públi- 
ca que, quando determinado, por neces- 
sário teremos que executar e da melhor 
maneira possível. Jamais foi nossa inten- 
ção nos furtarmos de seu empreendimen- 
to, nem de qualquer outro, ainda que 
mais pesado ou arriscado. 

Devemos atribuir a nosso Hitalhão 
pronto de infantaria a organização tipo 
que fôr prevista pelo E.M.E. para as 
Unidades dessa natureza, e nas Escolas 
de Aperfeiçoamento e de Formação desen- 
volver paralelamente aos demais progra- 
mas de instrução, aqueles que correspon- 
dam, ao preparo dos oficiais, grrJuados 
e praças para o funcionamento nelas in- 
tegrados. 

No Batalhão de Guardas, em caráter 
permanente, e em subunidade especial, 
funcionaria a instrução de conservação de 
natureza militar, pela qual passariam, o- 
brigatória e periòdicamente, em sistema 
de rodízio, capitães, tenentes, subienen- 
tes, sargentos, cabos e soldados, da trtdas 
as Unidades da Corporação. Assim, pen- 

samos, manteriamos iodo o seu efetivo 
em condições de ser mobil^ado em al- 
gumas horas para o emprego cpmo tropa 
de guerra em Unidades enquadra las ar- 
madas e equipadas em moldes adequados 
ao exercício de suas missões especí- 
ficas. 

ETERNA ESPERA 

O que não devemos, nunca mais. é 
manter Unidades aquarteladas, ã espera 
da ocorrência1 de uma guerra, crioula ou 
não, fazendo instrução militar o ano to- 
do, com eoroamento por manobras em fins 
de dezembro para logo aos primeiros dias 
do ano npvo recomeçar pela instrução 
sem armas e desequipados. 

Pelo que se publica através da im- 
prensa, de quando em vez, presume-se 
ter o público a impressão de que tal 
fato ainda hoje ocorre entre nós. Nada 
mais inverídico. Tais notícias partem 
daqueles que mui injusta e deslealmente 
procuram nos desmerecer perante a opi- 
nião pública, justamente por saberem 
ser muito outra a situação da F.P., ho- 
diernamente. Quem duvidar, que a venha 
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ver para depois compará-la com a de 
1947. 

Tínhamos em monte, ao iniciarmos a 
presente exposição, evidenciar aos mais 
jovens, pela citação de fatos ocorridos 
paralelamente a longo período da exis- 
tência de nossa Milicia, que muito ao 
contrário daquilo que, aleivosamente, se 
procurou inocular em seus espíritos para 
provocar-lhes o desânimo e o desespero, 
as gerações passadas e, notadamonte, a 
que ainda tem legítimios representante? 
em suas fileiras, tiveram de enfrentar, 
como resolutamente e a peito aberto en- 
frentaram, a luta da transição em retôr- 
no ao exercício pleno de funções policiais 
por estarem sobejamente convencidcs de 
ser esta a única situação compatível com 
a sobrevivência em moldes razoáveis e 
satisfatórios dentro da nova ordem esta- 
belecida com a vitória da revolução de 
1930. 

E em sua primeira fase essa luta se 
travpu também em frente interna. E cs 
opositores ocupando postos-chave, trans- 
formaram-nos em poderos|os e tenazes 
"Centros de Resistência”. 

Não se queria, no entanto, transigir 
à matroca, tanto assim que partiram 
com destino aos mais adiantados países 
da Europa e da América, oficiais em via- 
gens de estudos. 

Daí o levantamento de duas bandei- 
ras entre nós: a da seleção do pessoal 
e a da definição de funções. 

Ninguém, nas terras de Piratininga, 
nos havia antecedido como profissionais 
de polícia, e, em máíeria de serviço po- 
licial desbravavamos o sertão derruban- 
do a mata virgem, destocando ecultivan- 
do a terra dentro da melhor técnica pos- 
sível, por espaço de 74 anos, antes de 
surgirem os segundos. 

Queríamos retornar definitivamente ao 
trabalho no “metier” de origem, traba- 
lho êsse do qual nunca estivemos com- 
pletamente afastados, nemi mesmo quan- 
do, por contingências especiais de mo- 
mento, estivera a Milícia, por diversas 
vezes, em missões ainda de segurança e 
manutenção da ordem pública, atuando 
nos mais longínquos rincões do territó- 
rio nacional. 

Não era nosso escôpo trazer a enun- 
ciação dos fatos rigorosamente aos dias 
em que vivemos, apenas queríamos res- 
tabelecer aos olhos de todos a corrente 
de acontecimentos em seus principais elos 
pois, tinhamos a impressão que, mui pro- 
positadamente, vinham sendo espalhados 
e cobertos, para que escondidos das vis- 
tas não fôssem siquer perceptíveis a u'a 
mocidade preciosa, em cujp pote th vi 
depositam tôdas as esperanças la Eôrça 
Pública, na continuidade de uma lut3 

que é boa e justa e que, portanto, se 

deve constituir no ponto de honra de 
todo componente da MiUcia. 

Mas só a concebemos, levada CO® 
ponderação, paciência e firmesa, num cli- 
ma de respeito à autoridade constituída, 
usando das armas que dimianam da fôrça 
do direito, da lógica, da razão e da n*0' 
ral, com elegância, nobreza de sentimen- 
tos, espírito de sacrifício no trabalho, 
sinceridade de propósitos, elevação e. s0' 
bretudo, sem a eiva da pretenç.ão egois- 
tica dentro da família policial, que afb13 

deve ser uma só, tanto em beneficio Pr<^ 
prio, como do serviço e do erário públ®0' 

E trabalhemos com fé, olhos litos 
po 

cer- futuro, confiantes em nossos chefes 
tos de que sucessos ou insucessos depeD 

derão exclusiva e dirètameste da 
duta de cada um de nós. 

con- 

Depois dos folguedos, 
alimentos sadios! 

ODQS, cremes, carnes, vegetais e deliciosas sobreme- 
sas resultam um maior valor nutritivo quando preparados 
com MAIZENA", o alimento preferido pelo seu sabor 
e digestibilidade. 



Ü/Yo 12. ivia -perreira 

A 
u '• 

formação das T3ropas 

det - CRel rio 

CBraslf. - JlLLsLtaao 
°S MILICIANOS PAULISTAS A SERVIçO DEL-REI 

p) governador de São Paulo es- 
'-'Atuía: «Cada capitão terá cuidado 

saber no seu distrito tôda a gente 
c*Ue entra de novo, sendo solda- 

Pago, lhe pedirá a licença que 
raz do seu oficial e, mostrando-lhe, 

registrará para que logo que for 
acabada. o fazer recolher ao seu ter- 
ÇO ■ e não se recolhendo o prenderá, 

dará parte ao seu mestre de cam 

(coronel) para que o mande bus- 
,Car’ e não mostrando o tal soldado 

eriça. o prenderá logo, e dará a 
^esma parte; a obrigação do alfe- 

da Ordenença, é, faltando o seu 

beq a°’ fazer'-*Ile as suas vêzes e °' ecer-lhe; os sargentos da Orde 
ea terão cuidado das suas com- 

las. tendo uma lista muito exa- 
tôda a gente que nelas tiverem. 

eetit
To*o o capitão, a.lferes, ou sar- 

Se 
0 n^0 sairá fora do seu distrito 

m bcenç 
qual 

oça do seu aargento mor o 
ter 

sargento mor será obrigado a 
c6n 11111 Ca-derno para registrar as li- 
_ ílQ9.S ano .   
fará 

18 <lUe der. e excedendo-se a elas 
aViso aos que assim o fizerem. 

l'ecolh 
a.o 

a, e não o fazendo dará par- 

hiancj caPitao mor, o qual os poderá 
Vli' presos, ou outros em seu 

lugar. Nem o sargento mor pode sair 
fora de seu distrito sem licença do 
capitão-mor, e em seu lugar ficará o 
capitão mais antigo de seu distrito, 
e os mais oficiais lhe obedecerão co- 
mo sargento mor». 

Nessa altura aparece uma novi- 
dade para São Paulo em 1713. Cria- 
va-se a Companhia de cavalos da Or- 
denança. Forma-se a primeira cava- 
laria paulista para servir o seu rei. 
de quem os paulistas eram leais vas- 
salos. E assim se organizava: 

«O capitão mor deve tirar uma 
lista de todos os cavalos que houver 
na sua comarca para se arregimen- 
tarem em companhias de cinquenta 
cavalos cada uma com capitão, te- 
nente, furriel e três cabos de es- 
quadra . 

Os capitães serão nomeados na 
mesma forma que fica dito nos de 
infantaria. Aos capitães toca a no- 
meação dos postos e as suas com- 
panhias. São obrigados os capitães de 
cavalos a acudirem que os seus solda- 
dos tenham os cavalos de suas com- 
panhias prontos par acudirem a qual- 
quer rebate, e que todos tenham es- 
padas. que são as armas de que se 
usa na cavalaria. 
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Os tenentes não têm mais juris- 

dição que a que lhe quer dar o seu 

capitão, como também o alferes. Os 

furrieis, marchando as companhias, 

são os que tomam mantimentos para 

elas, e as aquartelam. As compa- 

nhias se repartirão em três esqua- 

dras para que os soldados conheçam 

a quem hão de obedecer, como fica 

dito nas ordenanças. 

Achando-sc um capitão de infan- 

taria da Ordenança em algum presi- 
dio (praça militar) com um de ca- 

valos da Ordenança, governará o de 
infantaria da Ordenança ao capitão 

de cavalos (capitão de cavalaria), e 

sendo no campo, o de cavalos gover- 

nará ao de infantaria. Nos distritos 

em que estiverem as companhias ds 

cavalos, estarão à ordem dos sargen- 

tos mores, que governem os tais dis- 

tritos» . 

Além de regulamentar a organi- 

zação das forças militares da enor- 

me comarca paulista, o capitão ge- 

neral governador dava relêvo às ques- 

tões da disciplina. «A verdadeira re- 

gra da milícia consiste na obediên- 

cia; porque sem ela não se pode con- 

seguir nenhum progresso, e para ha- 

ver esta, os oficiais maiores se não 

devem facilitar com os menores, ía- 

zendo-se bem obedecer às suas or- 

dens e fazendo uma grande estima- 

ção e honra dos postos que ocuparem, 

pois a maior que se adquire, é a de 

servir a El-Rei; e assim todo o ofi- 

cial pode prender o oficial menor 

quando faltar à sua obrigação». 

Capitulo especial dedica-se , à 

«forma em que havia de ser as pri- 
sões» .’ 

«O capitão mor pode mandar pJ-' 

um capitão prender um sargento 

mor, um capitão pode prender a ou- 

tro capitão, e um ajudante pode 

prender a um capitão com orderu 

de um oficial maior, e assim se de- 

vem sempre mandar fazer as pi'1' 

sões por posto pegado, que ainda 

que ajudante o não seja para caPr 

tão, como vai do sargento mor, 0 

pode fazer». 

D. Braz Baltasar da Silveira- 
governador de São Paulo, depositava 

especial confiança em Manuel Buen-> 
da Fonseca, português nascido ©:Y1 

São Paulo, isto é, português paulista' 

Recomendava a êsse leal vassalo de 
sua majestade «fizesse praticar p 

observar as novas ordenanças», de 

terminando: «assim lhe obedecer»0 

as suas ordens como minhas e ^0('l° 
o ministro (autoridade) de iustiÇ» 6 

milícia dará cumprimento ãs su»s 

ordens.» Estas deviam ser regis^ra 

• d3 
das pelas Câmaras Municipais 
todas as vilas da comarca de S» 

Paulo. 

O pôsto de coronel fora rec6-11^ 

criado na milícia de São Paulo u 

de janeiro de 1698, pelo governa ^ 

Artur de Sá e Menezes, csPeC*^e 

mente para Domingos de Amores ^ 
Almeida. Em 19 de fevereh0 ^ 

1702 será substituído por Antônio 
Rocha Pimentel. Para ser ti^ 

rido em 94 de novembro de l-'0®' , . 
Vi n.f t-U patente de d. Francisco -v 

Mascarenhas de Leneastre, g° , 
r>rmingc 

dor do Rio de Janeiro, a u aiev* 
Rodrigues da, Fonseca, «d°s !l° ^ 
nobres, principais e afazendadoS^ 

Capitania e fôra um dos Pl l,1^r0f. 

descobridores das minas de ^g0 

Neto materno de Antonio 
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lavares, o rei do bandeirismo. na- 
'•ural do Alentejo, em Portugal, Do- 

ftingos Rodrigues da Fonseca Leme 
,cí- Silva Leme, 3, 542)) nascera em 
São paui0 e> «novo coronel da gente 

•la Ordenança, sabería certamente ter 

sempre pronto o seu terço para 

acudir a tòdas as ocasiões do rebate. 
c°nforme a grande confiança que da 
Slla Pessoa fazia quem o nomeava» 

' cT- Afonso de E. Taunay. «História 
r'a Cidade de São Paulo». (177.1 
1720-163) 

^ Em 1720. ,a 16 de junho, D. Pe- 
0 <3e Almeida Portugal, governa- 
r de gão Paulo, promoveu Domin- 

Rodrigues da Fonseca Leme a 
0r°nel do Regimento da Nobreza da 
aPitania de São Paulo. «A conside- 
aÇã° de qUe gozava êsse paulista 

. aturai de Parnaiba), determinou o 

^overndor Rodrigo César (de Mene- 

da a de^x^"10 no govêrno interino 
Capitania durante sua ausência 

tru
a ^uiabá. para o que lhe deu ins- 

l72^ões datadas de 6 de julho de 
’ fue se acham registradas na 

pa *e^ai'ia do Govêrno (de São 
J no livro respectivo». (cf. 

vedo Marques «Apontamentos 

^Hcos». xzg-i.a ed.) 

Xi^a P°sto de tente general dos Au- 

Sào T*.
8 6 Ordenanças fôra criado em 

lit Rauio Por Artur de Sá Menezes 
•l&Uel pi« ires ae Ávila exercia-o em 

!irtltno' ®raz Baltasar da Silveira 

caÇào Vera ° a ôsse posto, por indi 
Rar^ CÍ0 Mostre de Campo Antonic 

P0S0 da Siiveira. 
1717 

Alrriei 
Xí 0 governador Pedro áa 

'cpfesg51 P°rtug'al. conde de Assumar' 
'Pipres ■ aVa a cRnei a respeito da 
Arja ^Jndivel necessidade da cava- 

seu extenso govêrno. Abran- 

gia a Capitania de São Pauio. Minas 

do Ouro, Goiazí e Mato Grosso. Pre- 

cisa de dous destacamentos de trinta 

homens. Em sessão de 6 de agosto 

de 1718 o Conselho Ultramarino a- 

conselha o rei a criar dois ccrpos de 

cavalaria. Os soidos mensais seriam 

de 2$200 para os soldados, 10$000 

para os furriéis. 25$000 para os te- 

nentes e 80$000 para os capitães. 

Os mesmos ordenados eram pagos 

aos oficiais de infantaria. Mestre 

Taunay considera, avultados os soi- 

dos para o tempo. 

El-rei concorda a 9 de janeiro 

de 1719 com a criação do regimento. 

O nome seria de Cavalaria Ligeira 

ou Dragões, ao arbítrio dos governa- 

dores. E pede-lhes os nomes da ofi- 

cialidade a ser provida nos respecti- 

vos corpos. (Cf. Documentos Inte- 

ressantes para a História de São 

Paulo. 53-1953 e segs.) 

D. João V de Portugal atende, 

em 6 de abril de 1713, ao pedido D. 

Brás Baltasar da Silveira, governa- 

dor de São Paulo, «que seria o chefe 

supremo das forças armadas da Ca- 

pitania, o comandante das armas, 

como depois se diria». (Cf. Afonso 

de E. Taunay. «História da Cidade 

de, São Paulo». (1711/1720-164) 

A 13 de janeiro de 1750 as cor- 

tes de Portugal e Espanha, celebra- 

vam o Tratado de Madrid. onde pela 

primeira vez se estabeleciam as fron- 

teiras entre a América Portuguêsa, 

hoje Brasil, c América Espanhola. 

Para presidir a execução do pac- 

tuado entre as duas r.ações, o rei de 

Portugal nomeou, comissário especial 

para a parte sul. o capitão- generel 

Gomes Freire de Andrade, governa- 

dor do Rio de Janeiro, de São Pauio 
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e de Minas Gerais. «Astes mesmo 
de deixar o Rio de Janeiro, entre os 
vários aprestos para a boa execução 
de suas funções, determinou o gene- 
ral Gomes Freire, que o cel. Cristó- 
vão Pereira de Abreu (paulista) pas- 
sasse a São Paulo, onde deveria re- 
crutar duzentos paulistas escolhidos 
pará constituir um corpo de batedo- 
res que precedesse no c^hecimento 
prático do terreno a missão demar- 
cadora. Desincumbiu-se Cristovão 
Pereira de Abreu (coronel de Orde- 
nanças) do encargo e em 1752 ia-se 
reunir a êsse alto comissário à frente 
do contingente que trouxera. E foi 
um de seus aventureiros, o paulista 
João Pais Floriano, «o primeiro que 
penetrou e descobriu o Rio Grande 
(Jacuí), segundo Simão Pereira de 
Sá. Foi êsse em companhia de Luis 
Garambêo, também paulista e tronco, 
mais tarde, de uma das famílias rio- 
grandenses». (Cf. Aurélio Pôrto. 
«Histórias das Missões Orientais do 
Uruguai». Ministério da Educação e 
Saude. Rio de Janeiro. 1943. pp. 
421/422) 

O destacamento dos paulistas 
aventureiros constava de 60 soldados 
Um terço guarnece o rio Pardo. O 
restante acampa na forqueta do Ja- 
cuí. Após ter atravessado para ou- 
tra margem, um dos paulistas foi 
atacado por dois brasilíndios tapes, 
postados alí de tocaia. E logo se 
agiu com mais prudência. 

«Passados 23 dias do encontro 
dos Paulistas e os 2 tapes na ma- 
drugada do dia 23 de fevereiro, fo- 
ram os nossos atacados por um 
grande número de índios, que se- 
gundo se julgou passavam de 1.000, 
e persuadidos talvez a nos apanha- 

rem descuidados, com efeito nos in- 
vestiram, mas com tão mau sucesso, 
que depois de um combate* vigoroso, 
que durou até às nove horas da ma- 
nhã, se retiraram deixando 19 mor- 
tos e à proporção muitos feridos, 
cujo número se não pode até o pre- 
sente averiguar, e só se supõe se- 
riam muitos porque sendo visto um 
mato onde se fizeram fortes, nele 
se achou copioso sangue, ponches e 

muitas armas, depois que cs nossos 
ficaram senhores, por não faltarem 
troféus à vitória que ao depois nao 
puderam duvidar, e dos PORTUGUÈ' 
SES morreu tão somente urn 

PAULISTA... (Cf. Inventários úos 
docum. existentes ao Arquivo r-ld 

Marinha e Ultramar, Lisboa. Ana)S 

da Biblioteca Nacional. Rio. Vol- 
L. — 19.224. p. 514. Aurélio f>ôr 

to. Ob. cit. 437) 

Em meados do século XVl^’ 
pouco antes dos acontecimentos na1 

rados linhas atás, a Capitania de ^ 
Paulo perdera (1745), a sua r.utone 
mia administrativa. Passados v 

de 
d® 

de 

anos, em janeiro de 1765, o rel 

José I nomeia D. Luís Antônio 
Sousa Botelho Mourão, morgado 

Mateus, governador da Capitama 

São Paulo, «a formosa sem do ^ 
conforme o título dado pelo seU ^ 
tecessor D. Luís de Mascarenhas^ 
à sua capital, São Paulo de P11- ^ 
ninga, fundada em 29 de abri 
1553 pelo Padre Manuel da ^ 
fora chamada, por êste, em se-e^-0 

- deste mesmo, a «fermosa PoV° 
piratininguara. 

perma 

O morgado de Mateus i 
nece vários meses em ®an^:)Spaulo- 
reorganizar o govêrno de Sao ^ 
Já em São Paulo, em ofício 
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de abril de 1766, informa ao minis- 
fr’0 Sebastião José de Carvalho e 
‘'delo, conde Oeiras e futuro marquês 
de Pombal, ter entrado na cidade de 
■Manuel da Nóbrega, para tomar 
c°nta do govêrno, em 4 de abril de 
1766, «com geral satisfação da no- 
dpeza e povo da dita cidade e de 
eutras partes da Capitania. Em San- 
tos assumira o govêrno, conforme o 
Uso, perante a Câmara Municipal, 
Corr> a assistência do respectivo Se- 
eado (Câmara Municipal), Cabido, 
n°breza e povo». (Cf. Revista do 
lnstituto Histórico e Geográfico Bra- 
sÜeiro. Tomo especial — V. 2.298. 
1957) 

Ainda em Santos, a 15 de no- 
vernbro de 1765, o governador mor- 
^ado de Mateus envia ao conde Oei- 
^as «os padrões das côres e divisas 

uniformes que haviam de servir 
^aia as fardas das tropas de milí- 

ae infantaria e de cavalaria». 
Cf- Revista cit. doc. 2267) Dois 

s mais tarde' informa ter seis 
Pos de milícias auxiliares. (Rev. 

f^ada- 2.306) Em Santos (1765) 
at'a a Companhia dos homens 

^ rdos forros, com 60 homens. No- 

(•a 
a Caetano Francisco Santiago, 

ém pardo forro, capitão de Au- 
a’«ares r, ^ 
ibf Paraos. com graduações de 
reataria paga. Eram soldados dei. 

^UesT ^eiviço da Monarquia Portu- 
(3e Ci’dena a todos os senhores 
Vila 

Scrav,os, mulatos ou negros, da 

aitn ®ian*-os e adjacências, que 
ç° 08 seus cativos com um chu- 
de pay 3 rd° de ferro com uma haste 
to(j0 ’ *-endo de comprimento, ao 
,255—

e Palmos. (Rev. cit. doc. 
de assim, em seus dez anos Pron ICUo govêrno, o morgado d: 

Mateus revitalizou o espírito militar 
dos paulistas, fiéis e leais vassalos 
de sua majestade. 

Em janeiro de 1775 é nomeado 
governador de São Paulo Martim Lo- 
pes Lobo de Saldanha, em substitui- 
ção ao morgado de Mateus. A 24 
de janeiro de 1775. el-rei D. José I 
escreve ao marquês do Lavradio, vice- 
rei do Estado do Brasil, no Rio de 
Janeiro, para ordenar-lhe a formação 
de um Regimento de Infantaria re- 
gular, idêntico aos do Reino, com as 
sete Companhias da Capitania de 
São Paulo. (Cf-Rev. cit. T-VII. 
2688.1957) 

Em ofício dessa mesma data, o 
secretário de Estado dos Negócios da 
Marinha e Domínios Ultramarinos, 
Martinho de Melo e Castro comunica 
ao marquês do Lavradio a Ordem 
Régia para a criação de um plano 
militar no Rio de Janeiro, Minas Ge- 
rais e São Paulo, por meio do qual 
exista em São Paulo um pronto so- 
corro para as defesas meridionais da 
América Portuguêsa; em Minas Ge- 
rais, um Corpo Militar de reserva 
pronto a marchar em defesa daquela 
Capitania. (Rev. cit. id. id.). 

A carta régia da mesma data, 
24 de janeiro de 1775, recomenda: a 
defesa, conservação e segurança dos 
Domínios; o auxílio recíproco entre 
tôdas as Capitanias do Brasil; a exis- 
tência de um Corpo de Tropa Regu- 
lar, armado e disciplinado e pronto 
a atuar em sualquer Capitania; a 
formação de Corpos Auxiliares, ar- 
mados e exercitados, proporcionais 
às fórças e população de cada capi- 
tania. para em caso de necessidade, 
substituirj a tropa; escrupulosa vigi- 
lância no cumprimento das dclermi- 
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nações reais, principalmente r.a Ca- 

pitania de São Paulo; defesa eficaz 

dos domínios meridionais (Sacramen- 

to e ilha de Santa Catarina), com 

o auxílio das tropas do Rio de Ja- 

neiro e São Paulo; defesa dos dis- 

tritos de Viamão, Rio Pardo e Rio 
Grande de São Pedro (do Sul) pelas 

tropas paulistas sempre que fossem 
requisitadas pelo vice-rei do Estado 
do Brasil; reorganização da tropa de 

São Paulo mediante o estabelecimen- 

to de um quadro de oficiais superio- 

res vindos do Rio de Janeiro sendo 

escolhidos os paulistas para a forma- 

ção da oficialidade) que demonstras- 

sem maiores capacidades e que diri- 

gissem com eficência o novo Regi- 

mento; estabelecimento de um corpo 

de tropa ligeira comasdada pelo pró- 
prio governador de São Paulo com o 

posto de coronel. Ordena ainda el-rei 
D. José I a criação de Corpos Auxilia- 

res, em tôdas as Capitanias, desti- 

nados a assegurar a defesa de cada 
uma, organizados à semelhança dos 

Regimentos comandados por oficiais 
de carreira, ativos, instruídos e dis- 

ciplinados, estabelecidos a distâncias 

que permitissem a sua rápida ação, 

ficando a fazer as vêzes de tropa, 

em caso de esta estar na defesa de 

qualquer território ameaçado; aber- 

tura de caminhos que tornassem pos- 

sível a passagem de tropas entre 

São Paulo, Viamão e Rio Pardo; es- 

tabelecimento de destacamento nas 

regiões fronteiriças mais perigosas; 

ataque e destruição — em caso de 

movimentação de tropas espanholas 

- das missões espanholas de São 

Miguel. São João, São Lourenço, São 

Luís e São Nicolau situadas junto 
ao rio Uruguai; e finalmente, as des- 

pesas devem ser pagas com os ren- 

dimentos da (Fazenda de São Paul0’ 

para a organização da defesa, 

Rev. cit. T-VII. 2.689-1957) E paro- 

os postos de capitão e postos inf0' 

riores devia ser dada preferência a011 

paulistas. 

* * * 

CURSO GRATUITO DE TAQUIGRAFIA 

Por correspondência 

Acham-se abertas as matrículas para os cursos de ta- 
quigrafia por correspondência do Instituto Brasileiro de 
Taquigrafia, orgão fundado em 1944 e reconhecido de uti- 
lidade pública. O curso compõe-se de apenas 12 lições após 
o que serão conferidos diplomas aos alunos aprovados em 
Exame Final, também por correspondência Os interes- 
sados deverão escrever dando nome e endereços para a cai- 
xa posta} 8934, São Paulo. 
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Sinfonia triste da 
Alguns chamam à nossa era de Era Atômica, outros de Era das Histórias 

cm Quadrinhos. Isso pode ser verdade- porém em São Paulo, estamos na Era 
do Amendoim e do Biscoito. Não existe um lugarzinho no centro, princi' 
palmente nas filas dos ônibus das Vilas mais distantes, onde não se pise 
em cascas de amendoim e não nos azucrine os ouvidos a cantilena do: .— E 
doce e salgad nho. Olha o Biscoito!” 

Enquanto mulheres se abrigam em suntuosos abrigos de pele de nossos 
irmãos inferiores, os homens que as acompanham usam roupas cada vez mais 
esportivas- Elas usam côres sóbrias, porque vermelho e verde são cõres 
para o sexo masculino. 

Rua Augusta. E uma avenida Rangel Pestana mais granfina. E' o lugar 
mais internacional de São Paulo; é necessário ter conhecimento de 3 ou 4 
línguas (e alguns d.aletos) para poder ler, com acerto, o nome de suas casas 
comerciais- Se voce est.ver disposto a tomar um sorvete ou drink pelo triplo 
do preço comum, extasiar-se com algumas gravatas cinco ou seis vêzes mais 
caras, dê então uma voltinha na Augusta. Boates, bares grandes e pequenos, 
restaurantes, casas de chá, galerias de arte, antiguidades, modas- institutos de 
beleza e de ginástica, saunas, aulas de ballet e decoração, médicos, dentistas, 
pronto socorros e armazéns, ou qualquer outra coisa que você procure é 
quase certo encontrar nessa rua. Em certas vitrinas, você encontra móveis, 
cacarecos e bugigangas que eram dispensáveis em casa de suas avós; mas 

essas inutilidades disformes são vendidas a altos preços. Há até um velho 
armazém com fregueses de clássica e ensebada caderneta de crédito- daquelas 
c.u; o português soma até a data do alto da página como parcela. Quanto 
ao calçamento da tal rua, não foge à regra, e os poderosos ‘1960" “cortam 
um zinco dos mais duros e “castigam” bons litros de gasolina para vencer 
as rampas e depreções do pavimento. Completam a Augusta bandos de plaV 
Lcys, play-girls e office-boys nas portas dos “hof-dogs" e cinemas. 

Uma vez um gaúcho me disse:— Paulista não monta a cavalo; paulista 

;ó sabe montar em motocicleta! e a coisa está se tornando cada vez mais vir 

dadeira. Há mais motonetas nas ruas de São Paulo que corvos nos monturos 
das margens plácidas do legendário Anhembi - o rio das Monções - hoje 
conhecido por Tietê. Ei preciso cuidado com as lambretas. elas tanto atro- 
pelam a gente, como oferecem trágicos espetáculos em baixo dos ônibus * 
caminhões. Já não é só rapaz ou garota “bem” que possui motoneta tam- 
bém já há muito “Nho Boy" a cavalgá-las. 

A vida sobe, ou melhor- o custo de vida aumenta vertiglnosamente, c 0 

condições de vida descem ainda mais rápido. "Quarto de despejo” retratou 
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unia favela, mas que é o mundo atual senão uma grande favela, com alguns 
Pequenos oásis? No passado não muito longínquo' a classe média tinha exis- 
tência real- Havia uma separação limitando-a para baixo e uma fronteira 
vedando-lhe a subida para a alta. Quem nascia na classe média, em geral, 
uela morria. De cima caiam alguns, de baixo subiam uns poucos- Hoje- os 

classe-média" ou não ganham suficiente para nela se manterem, ou querem 
uparentar que são da "high society”. Maridos trabalham como loucos; a fa- 
niilia passa fome, mas anda bem vestida. 

Almoço não é para todos. A grande maioria come sanduíche e ruma mr 
vamente para o emprego. Úlcera de estômago dá até uma certa dignidade — 
trabalho tanto que não tenho tempo para almoçar". De fato, como tempo 

e dinheiro, há muita falta de tempo para almoçar. Mas, São Paulo não 
Pode parar, e então trabalha-se em pelo menos dois lugares. Assim umas 

corretagenzinhas pela manhã, um emprego público à tarde e uns biscatezinhos 
a noite é quase regra geral. Onde já se. viu trabalhar somente 8 horas por dia? 

cidade grande-111 
Em São Paulo de Piratininga, jardim quer dizer um ou outro canteirinho 

inncado de atalhos e desvios criados pelos delapidadores das coisas públicas, 
^ndar em cima dos canteiros é para evitar os buracos e as poças das cal" 
çadas. Mas, não temos direito de reclamar por grandes e bem cuidados par- 
ques. Os poucos existentes são verdadeiros depósitos de lixo, e o grande 

Plsado e replsado- Não tem direito a exigir coisas novas e boas- quem não 
PrOcura conservar o que já tem. O caso dos canteiros pisados é uma de- 
ITl°nstração de hábitos selvagens e seria motivo até para uma campanha edu- 

ativa e aplicação de multas aos contraventores- 

Já não existem pedintes de ponto fixo na cidade. Com os preços atuais 
111 êles podem mais manter o “ponto". 

Estã ^ tao aparecendo propagandas convidando os paulistas a visitarem o 

esp' Janeiro- Eso nunca foi feito. Parece que o Estado da Guanabara Se ressentindo da fundação de Brasília. 

Qui 
casa, 
N- 

e,T1 mora próximo do centro, possue sempre no quarteirão de sua 
u a máquina de esfaquear terreno irradiando sua magnífica sinfonia • 

a . Urna rua de Piratininga tem o aspecto de cidade já construído. Sempre 
are-a do progresso (hoje britador) está derrubando alguma casa ou se 

do COnsl:rumdo alguns "apartamentos" de 20 ou mais andares. E os buracos 
amento ajudam muito a aparência de cidade bombardeada. 
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Cuiabá modcrniza-se. Os milicianos matogr0^ 

senses lutam pelo desenvolvimento do Estado e 

sua capital. Mas, no íntimo, parecem sentir 0 Pl 

toresco que se perde. A razão aplaude o progresS 

mas o subconsciente respondei "Cuiabá não deV 

progredir". 

dc 
Os milicianos da terra de Rondon gostam 

j f?S' 

mostrar as belezas históricas das cidades no 

tado vizinho e seus recursos naturais. Os panll^ , nüelas 
que vão a Cuiabá, Campo Grande e outras oaq 

e com cidades voltam encantados com a recepção 

tudo o que vêem. Nosso companheiro, cap. 

Marques Pereira, que lá esteve há dois anos, 

pauto 
não 
Re' 

esquece as agradáveis emoções por que passou. ^ 

corda sempre o que viu e, afinal, resolveu cscr ^olJ 

O público mctece ter uma idéia do que êlc obscÇ 

e, por isso, MILIT1A publica adiante um 

daquele oficial paulista a respeito de sua viagent 

trabalho 
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MATO GROSSO PITORESCO 

8 de janeiro de 1958 às 10,00 ho- 
ras • Encontrava-me no Aeroporto de 
Eongonhas, esperando pelo meu irmão 
°ão Ênio, subten. da Aeronáutica, res- 

Ponsável pelas caronas "cortezia” da 
VASP. 

íamos a Cuiabá e, de fato, toma- 
11108 o avião às 12,30 horas. Pano- 

^mas íindos os do território paulista! 
ais pareciam colchas de retalhos, com 

eus Variados matizes de verde, re- 
bentando os mais diversos tipos de 

U'tura, que um simples solo cultivado. 
^ As 14.30 horas chegamos em Cam- 

ch <^ran<^e' Alguns minutos após a 
n 

e^acía- voamos novamente, só que 
'9ora diretamente a Cuiabá. 

O calor estava de rachar e a via- 

começava a se tornar monótona 
'Mcindoiárt i_- 

tanal ' 13 em 1)aixo’ começou o Pan- 
c|e . ^ato9rossense. E' qualquer coisa 

lrnPressionante. 

mal:o; lnato' lagôa; lago 

9em 

a9ôa, 
9ente 

caI>:nzal etc. Parecia quando a l • 
tor^g .3 í3116'3 do sobrado assiste à 

^ao aPós uma chuva copiosa, de v“rsas nn J 
CalÇa P°Ças dágua nas ruas sem 
de f eril:o- Assim é o pantanal, dito 

Perder grosseira- E’ uma planura a 
apar 

Vl8ta. De tempos em tempos 

íosn ^ Um cor‘ch0 (1) ou um cauda Pir» rio 
9and0, 

Para quebrar a monotonia' li- 

, SUa Passagem, as lagoas ou 
mando ar,- j- 

Presatl{j Pcndices, tipo remanso ou re- 

Poranig0 ^9Uas em baias". Êsse pa- 
aves ^ colorido pelos matizes das 
9llentamU'tÍCÔreS C)Ue’ em bandos, fre- 

boís b° ^antana'’ e Pelas manadas a9uás e varas de porcos alpn- 

P. M. PEREIRA 

gados, capivaras e mais um sem nú- 
mero de outros animais silvestres- 

Sõbre o Pantanal Matogrossense 
voa-se uma ou mais horas, dependendo 
da rota seguida- 

Quasi ao cair da tarde chegamos à 
histórica Cuiabá do bandeirante Pas- 
coal Moreira Cabral. 

Chegando, procuramos o hotel já 
nosso conhecido, onde nos hospedamos, 
porque ali também estava hospedado 
nosso pai, a quem íamos fazer uma sur- 
presa, com nossa presença, no dia 9-1, 
data em que o cel. Marques, que co- 
mandava na época a Polícia Militar 
de Mato-Grosso, completava os seus 
63 anos. 

Ele não nos esperava e a surpresa 
lhe foi grande quando, adentrando o 
quarto, encontrou os dois primeiros dos 
seus oitos filhos. 

No dia seguinte mostrou-nos, de 
jipe, essa fantástica e histórica Cuiabá 
dos tempos coloniais. 

A cidade tem vários e muito bo- 
nitos e bem tratados jardins. 

Há prédios moderníssimos, porém 
os há, também, e êstes em maior nú- 
mero, antigos, que datam de centenas 
de anos atrás. Há igrejas bonitas por 
exemplo- a Matriz, a Baú, a da Boa 
Morte. 

Há avenidas modernas, porém há 
ruas sem saidas; há ruas estreitas; há 
ruas onde as calçadas vão se estrei- 
tando a ponto de poder passar apenas 
uma pessoa e onde, quando alguém 
abre a janela, atinge o transeunte. Há 
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inúmeras ruas calçadas; há ruas pla- 
nas, retas e ruas acidentadas, tortas 
e todas pedregosas. Há ruas com no- 
mes pitorescos como sejam rua do 
Meio, da Piçarra, da Prainha • 

O comércio é florescente e muito 
concorrido. Há um muito bem orga- 
nizado mercado, e as feiras livres são 
parecidas com as nossas, onde se vende 
de tudo, inclusive porco vivo, as fa- 
mosas bananas da terra "salta veaco" 
e as deliciosas rapaduras de cera; e 
também pimenta chumbinho, de um aro- 
ma inigualável. 

Fui visitar o quartel do Comando 
Geral da Polícia e também a sede do 
l.° B.C., onde encontrei-me com ve- 
lhos companheiros da Escola de Ofi- 
ciais da Fõrça Pública do Estado de 
São Paulo, turma de 1942 e 1943 e 
onde, também, asslsti a uma dessas es- 
pontâneas manifestações de apreço e 
camaradagem, que tanto agradam aos 
olhos como ao coração e que era pres- 
tada pelos oficiais, sargentos e praças 
a nosso pai, no dia das "suas 63 ve- 
linhas". Fiquei impressionado pelo pres- 
tigio desfrutado pelo "Velho” e pela 
amizade e respeito dedicados pelos com- 
panheiros de farda. Gostei do dobrado 
que lhe ofertaram e que passou a cha- 
mar-se “Ce!. Marques". 

Visitei o Campo do "Dorico °n 

de está plantado o marco geodésico <Fj' 
indica ser ali o centro geográfico 
América do Sul. Vi locais históric0 

onde outrora se levantaram pelour-nho^ 
e forcas. Vi o morro, no bairro 
Prainha, onde, segundo dizem, 9uan 

chove descem pequenas pepitas de °u 
que são catadas pela gurizada. AíH 
tei também, calor de rachar e a 

pedras e assisti à queda de unia C°P ^ 
sa chuva, dessas que pensei 9ue 

caiam em Santos. 
“Coxip® 

F.z questão de conhecer o 
da Ponte” de que Paulo Setúbal ^ 

em seu livro, “Ouro de Cuiabá , n 

j frnia0S 

do as grandes minerações dos 
Lemos. Ainda existe mineração de 

viste 1113 

no Rio Coxipó, mas não exi _ ^ 
o famoso e pitoresco batear ^ 
Paulo Setúbal, que foi substituíd ^ 

,ensa máquinas e dragas e que parec®111 

comP1 

estar funcionando, por não 
tem mais. 

es ^ 
No dia seguinte os major 

de Carvalho e Pinto de CastrO’^^ 

uma 
vr 

J, loca 

temporâneos da E. O • de São 
nossos cicerones, programaram 
sita a "Agua Quente", pitoresco ^ ^ 
distante algumas horas de ^U.ia p^jead3 

tuado em terras pertencentes a n 
do Estado. Local de beleza 
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caprichosa natureza dotou_o de fontes 
de água que variam de 43.°, uma, a 
SO.’ e 18.° as outras; são três fontes, 

contíguas, numa só rocha, com cacim- 
bas (poços) e muito próximas a uma 

alegre e barulhenta cascata de água 
bmpida, cristalina e muito saborosa. 

Dizem ser local vulcânico; não o 
afirmo, pois nada entendo disso • Sei 

ÇUc êsses poços estão colocados um 
Próximo do outro, e todos sôbre uma 
Qrande rocha que se estende, acredito, 
P°r mais de um quilômetro. 

Após êsse banho, que segundo 
asseveram é excelente para curar reu- 
matismo, dirigimos-nos para o restau- 
rante, onde, devido talvez ao banho 

quente natural, tivemos um apetite ex- 

traordinário. 

consumo de chopes, cervejas, refrige- 

rantes e sorvetes. 

Todos, de roupas leves, próprias 
de verão, sentam-se ali e fazem o seu 

consumo de bebidas. E, olhem, a pre- 
ços elevados. 

Para nós paulistanos, que não es- 

tamos acostumados a ver isso, é inte- 

ressante, muito interessante o costume 

da terra. 

Antes de partir de Cuiabá fomos 
ao mercado e compramos algumas ces- 
tas de taquara, muito bem feitas e 
colocamos nelas várias rapaduras de 

cera, de goiaba, de leite-amendoim; 

caju-sêco, banana “salta veaco”, al- 
guns litros do saboroso “piquí” cuiaba" 
no e um pouco de pimenta chumbinho. 

O interessante é que, rodeando C-sse 
ta-a], há centenas de árvores de baba- 

'u’ que nessa época estavam carrega- 
das de frutos, e outras magníficas espé- 
Cus árvores frondosas, inclusive o 
’n9azeiro. 

A tard nha retornamos, e à noite 
11105 bar um giro pela cidade e obser- 

air'-';; que os habitantes da terra, em 
grande maioria, principalmente os 

^cCos e moças, dirigem-se para o jar- 

. ^ c*os Alencastros. onde fazem “foot- 

fjp ' nnimados pela banda da Policio 
‘ *tar. que executa, às 5.as feiras 

, . retreta; e a do Exército, aos do- 
3°^. tocando selecionados números 

music; ais, Próprios para banda militares 

hcr a retreta. que começa às 19 
9| e termina, invariàvelmente, às 

'genrse os homens e moças, al- 

que CaSais’ Para 05 bares e sorveterlas, niantem nas calçadas mêsas para 

Pela manhã, quase de madrugada, 
tomamos o avião de volta e por outra 
rota, vendo novas maravilhas naturais, 
retornamos a São Paulo, deixando a 

milhares de quilômetros, nosso augusto 

pai, no seu pitoresco e mui querido 
Mato Grosso. 

1) Expressão regional equivalente 
a córrego. (N. da R.)- 
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teceu o geri. 

^lá-torlador 

Jloguelra ^r. 

do Soutestado 

Redaíor de MIL I TI A e Mestre 
da Hislória 

Pesquisador modesto, me" 
ticuloso e profundo 

De gênio alegre, alegravo 

os próprios mendig05 

d » 
•• 

r 1 
mestres — o gen Alfredo Nogueira Junior — vitimado por ternvei 

léstia1 dia l.'1 de dezembro findo, no Rio de Janeiro. 

no 
Con- 

sup®' 
Ae& 

est»va 

na iativa, tomando-se uma das maiores autoridades em assuntos relacio*12 

com o Contestado. Como oficial, diplomou-se ainda em odontologia ,n 

capital da República, 

O extinto, natural de Curitiba, no Estado do Paraná, alistou-8® 

Exército, ainda bastante jovem e como sargento lutou na campanha d° 

testado. Fêz todos os cursos de oficiai intendente, incluindo Os cursos 

riores. Reformado há alguns anos, como general de divisão, vinha-se 
Ciiiido com redobrado vigor às pesquisas históricas iniciadas quando 
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PESQUISADOR MODESTO 

A despeito tle inúmeras solicitações por parte da administração desta 

Revista o gen Nogueira Júnior sempre se esquivou a falar de si mesmo, 
^rimava por limitar-se ao trabalho obscuro de pesquisador, sempre preo- 
cupado ecn aparecer o mínimo, prestando o máximo de serviço.( Meticuloso, 
bâo revelava um fato histórico que não estivesse, cuidadosamente doerunen- 

tado e escoimado de qualquer possível dúvida. 

O que sabemos a seu respeito foi-nos revelado pelo cel. José Marques 

Pereira, seu coestaduano e companheiro na campanha do Contestado. Amigo 
'utimo do extinto, prestou-nos os esclarecimentos possíveis para cultuar a 

Uiemória de nosso redator. 

SERIEDADE 
A seriedade das pesquisas e dos estudos do gen Nogueira Júnior era 

' Uracterística marcante do autor ao lado (Ja profundidade com que anali- 
S:iva cada questão. Sua morte interrompeu a obra que os estudiosos espe- 
111 vam para elucidação de fatos obscuros. «Não é meu propósito — disse 

^■e em carta dirigida a MILITIA — ir avançando idéias sem estudo maduro 
e kasta úocumentação». E o pesquisador avançava lenta e seguramente, em 
*Júsca da verdade histórica. 

A morte, porém, não esperou. Já ao escrever aquelas linhas, êle se iquei- 
■Vava da saúde. Mas trabalhava semi cessar, dentro das limitações impostas 

P“ia doença. «Fatos históricos — dizia — não devem ficar ao capricho de 

'uterpretações facciosas ou ferir a sensibilidade; sucederam não podendo 
'^aparecer jamais.» Era preciso dar á público a verdade. 

InfcUzmente, o tratamento a que precisou submeter-se retardou as pes- 
ddsas i} sua responsabilidade de historiador não lhe permitia divrilgar os 

|u1os ãue já estudara, sem uma interpretação alicerçada em provas irrefu- 
'iVeis jior jsso suag pubicações em MILITIA foram suspensas até que seu 

j/^ado de saúde lhe permitisse obter e analisar a documentação necessária. 
a <lois meses foi submetido a uma intervenção cirúrgica. Em seguida, veio 

•lesenlance trágico. / 

GÊNIO ALEGRE 

sq ^ Velho £eneral, contudo, apresentava mais um traço de destaque em 
r. Personalidade: bom humor constante. Seus amigos sentem falta do gê- 

aleg^ ql!e senipre demonstrava. «Onde êle chegava — diz o cel. Mav- 

j.. "ereira — não se podia ficar triste ou preocupado. Sempre alegre e 

,0 ^hâo, suá alegria era contagiante. Dava esmolas, mas sua alegria co- 

f. 
a °s próprios mendigos em situação confortável. Era como se nada 
essem recebendo, a não ser o contato da alegria do general. Êle sem- Miv 

Pre 

dá 
“■cpetia o provérbio segundo o qual a mão esquerda não deve saber o 

a direita. Era como se o próprio mendigo nã° o soubesse. 

^ tinto deixa a esposa, sra. Edite Nogueira, um filho dentista, e uma 

... a <asada com imi oficial da Aeronáutica. Deixou ainda um irmão gene- 
(1 1 * • Ulvisão, o gen. Clodomiro Nogueira. 

{ 
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Escreve de Pôrto Alegre 

'Jtfõtíi A.íd.0- cDan&At 

l.° ten. correspondente de ML1TIA 

Plano de reestruturação 

da Brigada Militar 

Em cerimônia que teve lugar dia 27 de outubro findo, na Secretaria 
Segurança Pública, o cel. Diomário Moojen fez entrega ao cel. Moacir Aquis' 
tapace, titular daquela pasta- do plano de reestruturação da Brigada Militar. O 
plano, resultado de demorados e aprofundados estudos sôbre a situação real Ha 
Força Pública estadual- foi elaborado pelo Estado Maior da Brigada, contando 
também com pareceres de of.ciais superiores, comandantes de guarnições 
B-M. . A execução do novo planejamento, que prevê a dinamização dos serviço5 

da Brigada e o melhor aproveitamento do pessoal que a compõe- está na depen' 
dência da aprovação do pedido de aumento do efetivo da fôrça, encaminhado 
pelo secretário da Segurança Púbica ao Governo do Estado. Em seu con 
■ eúdo o plano elaborado pelo Estado Maior da Brigada é calcado em dois p°n 

tos principais: permitir que a Fôrça Pública decida sôbre o policiamento preven 
üvo ostensivo fiscalizando a sua execução; e evitar a superposição de funções* 
Elaborado com vistas ao policiamento do interior do Estado, prevê a criaçã0 

de ma s dois regimentos de policiamento rural* com sedes em Livramento e Pe 

lotas. Teríamos, assim, na chamada região rural do Estado, três regimentos* 
Atualmente existe em Santa Maria uma tropa rural. Na chamada zona 
colônia* onde a densidade de população modifica totalmente o trabalho de P° 
lic amento preventivo ostensivo, funcionariam destacamentos da Brigada Mih 
ta., atribuindo-se a seus comandantes as funções de planejamento e fiscalizaÇ®0 

de suas tarefas. O plano, por fôrça de lei* não prevê o emprego de seus pont°J 

básicos no policiamento preventivo ostensivo da capital, pois que tal encarfl0 

(planejamento c fiscalização do policiamento preventivo ostensivo) é atribuiçã0 

do Departamento de Polícia Civil. 

Ao fazer entrega do estudo realizado pelo Estado Maior da Brigada MiWar 

ao secretár o da Segurança Pública, o cel. Diomário Moojen preconizou a 

necessidade de esforços no sentido da "coexistência pacifica"* referindo-se na' 
turalmente, às naturais dificuldades que entravam a boa marcha dos servií0^ 
de segurança púbi ca, em razão de atribuições semelhantes ao Departamento 
Policia Civil e à Brigada Militar. 
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O cel. Moacir Aquistapace, agradecendo a colaboração do Estado Maior 
da Brigada Militar assinalou: 

— "Desde que aqui cheguei conto com a cooperação da Brigada Militar 
Para o desempenho de minha função. Dirigindcse aos jornalistas presentes, o 
secretário da Segurança Pública afirmou que somente agora, de posse de dados 
corretos sôbre os problemas de segurança do Estado, poderá partir para a exe- 
cução de um trabalho capaz de resolver graves problemas que de há muito são 
assinalados- mas que careciam de um levantamento completo para soluções de- 
finitivas". Estiveram presentes ao ato os céis. Ari Almeida, chefe do Estado 
Maior da BM, José Barcelos Garcia, presidente da comissão encarregada de 
elaborar o plano de reestruturação. Heitor Castro de Oliveira, ajudante geral, 
0 cel. Horizonte Luiz Fernandes e o major Nelson Viana, assessores do secre- 
tário da SSP, Edson Saraiva Simões major chefe da 2.a Secção do EM e 
Jurandir da Silva Frota- major chefe da l.a Secção do Estado Maior. 

REESTRUTURAÇÃO 

Após demorado exame e meditação sôbre o presente assunto, concluímos 
nao ser possível, nas cond ções atuais, no que se refere ao elemento humano- 
atender como se deve as exigências de um serviço de segurança, como é de 
nc,cso dever. Não possuímos a menor dúvida que êste serviço, está conturbado 
c esta situação, que perdura há vários anos, tende a se agravar, se não for 
ecluacionada em termos definitivos. Constitui um imperativo da maior trans- 
cendência, reestruturar a constituição d; Brigada Militar a fim de que se possa, 
^ s tuação que mais se coadune não só com o serviço de policiamento como 

Aspecto da solenidade 
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aos demais encargos, a êles se dedicar como uma imposição de sua própria 
razão de ser. Do passado existe o histórico que constitui um patrimônio do 

próprio Estado. Mas no presente, aquela organização inicial, e com maior 
razão, para o futuro, deverá ser adatada às condições da vida moderna- 

Dêste modo concluímos por julgar imprescindível uma reestruturação na 
sua organização, adaptanto~a às contingências do seu atual emprego. 

Considerando que seu maior encargo é constituído dos destacamento po' 
liciais; 

Considerando que a tendência dos Bombeiros é se desenvolver cada vez 
mais; 

Considerando que a Polícia Rural Montada necessita maior flexibilidade 
e expansão; 

Considerando a necessidade de uma fôrça de segurança e de emprêgo 
imediato; 

Considerando a necessidade de instrução para preenchimento dos claros 
existentes; 

Considerando finalmente- a necessidade de um meio mais eficiente de 
controle administrativo, Resolve dar à Brigada Militar do Estado a seguinte 
estruturação: 

1 - ÓRGÃOS AUXILIARES 

Conselho de Economia e Finanças, Comissão de Promoções, Ajudância 
Geral e Gab nete do Comando 

2 - ÓRGÃOS DE DIREÇÃO 

0 Estado Maior da Brigada, Diretoria Geral de Policiamento. Diretoria 
Geral de Ensino, Diretor.a Geral de Bombeiros, Diretoria Geral de Adm' 
nistração e Finanças, Diretoria Geral do Patrimônio e Diretoria Geral de Saúde- 

3 ~ ÓRGÃOS DE EXECUÇÃO 

Grupamento de RPRMont.. Grupamento de Batalhões Policiais, Unidades 
de Guarnição, Unidades de Bombeiros, Serviços, Estabelecimentos de Saúde 
e Estabelecimento de Ensino e Núcleo de Formação e Recuperação. 

1 - ATRIBUIÇÕES GERAIS - 

ESTADO MAIOR DA BRIGADA 

O Estado Maior da Brigada é o principal órgão assessor do comandaní« 
Gerah sendo responsável pela preparação Policial Militar da Fôrça, cabendo 

lhe tôdas as questões básicas de organização, adestramento e emprêgo. Ela 
bora os planos de instrução, diretrizes, regulamentos e manuais necessán03. 
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ESTIMULE O APETITE 

TRIÂNGULO 

2 — DIRETORIA GERAL DE POLICIAMENTO 

A Diretoria Geral de Policiamento dirige e fiscaliza as atividades refe- 
rentes à função policial da Fôrça. Embora os planos de conjunto que lhe 
cabem de acordo com as Diretrizes do Estador Maior da Brigada Militar' 
0r9aniza os planos ou Diretrizes conseqüentes, destinada aos órgãos subor- 

ditados cujas atividades orienta, coordena e controla. 

3 - DIRETORIA GERAL DE ENSINO 

A Diretoria Geral de Ensino dirige e fiscaliza o ensino de formação o 

aperfeiçoamento e especialização, em harmonia com a orientação do Es~ 
Lado Maior da Brigada Militar. 

4 ~ DIRETORIA GERAL DE BOMBEIROS 

A D.retoria Geral de Bombeiros dirige e fiscaliza as atividades refe- 

ç 
ntes aos bombeiros' tendo em vista o seu emprego. Promove os suprimentos 
a manutenção dos materiais peculiares às frações subordinadas. Elabora 

Planos de conjunto que lhe cabem, de acordo com as Diretrizes do EMBM, 
9aniza os pianos ou Diretrizes conseqüentes, destinados aos órgãos subor- 

os' cuja atividade oriente, coordena e controla. 

5 ~ DIRETORIA GERAL DE ADM. E FINANÇAS 

^ D-retoria Geral de Administração e Finanças dirige e fiscaliza as ati- 

e a 65 re^eren^es ao suprimento e manutenção de material de tôda a natureza 
de ^1_°V'sao an>mal da Fôrça. Elabora os planos de conjunto que lhe cabem 
c°ns C^r^° C°m aS 13 retrizes do EM BM; organiza os planos ou Diretrizes 
orj destinadas aos servidores diretamente subordinadas, cujas atividades 

coordena e controla. 

6 ~ DIRETORIA GERAL DO PATRIMôNIO 

na(j diretoria Geral do Patrimônio dirige e fiscaliza a exploração de inver- 

cÍ0na]’ 9ran)as e outros orgão similares tendo em vista o seu aproveitamento ra- 
conio fonte de suprimento e de renda para a Fôrça. Planeja a constru- 
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ção de reforma de próprios da Fôrça, bem como regulamenta e controla a loca' 
proprios da mesma. Fiscaliza e carga geral da Fôrça. 

7 - DIRETORIA GERAL DE SAUDE 

A Diretoria Geral de Saúde dirige e fiscaliza as atividades referentes a 
saúde do pessoal, e dos animais, tendo em vista a vida corrente da Fôrça e seu 
emprego. Promove os suprimentos e manutenção dos materiais peculiares aos 
serviços subordinados. Elabora os planos do conjunto que lhe cabem de acôrdo 
com as Diretrizes do SEMBM. Organiza os planos ou Diretrizes consequentes' 
destinadas aos orgãos subordinados, cujas atividades orienta, coordena e controla. 

8 — CONSELHO DE ECONOMIA E FINANÇAS 

O Conselho de Economia e Finanças é encarregado do planejamento eco** 

nômico-Lnanceiro, da elaboração orçamentária e do controle das aplicações fi" 

nanceiras da fôrça. 

9 - COMISSÃO DE PROMOÇÕES 

A Comissão de Promoção é um órgão auxiliar do Comando e regemse-á 

por lei especial- 

10 - AJUDÂNCIA GERAL 

A Ajudância Geral é um orgão auxiliar da fôrça e tem a seu cargo o trato 

dos assuntos referentes à leg.slação em geral- interpretações administrativas 

publicações dos atos oficiais e cerimônias militares- Regula e orienta atividades 

adminstrativas. 

11 - GABINETE DO COMANDO 

Ao Gabinete do Comando incumbe preparar as sínteses necessárias às de 

cisões do comandante geral sõbre assuntos estudados pelos órgãos competente^ 

manter ligações com os diferentes órgãos da fôrça, bem como tôda a correspon 

dência externa- tratar as qüestões referentes às relações públicas. 

' ^ ■^os c°mandantes de Grupamentos cumpre dirigir, coordenar e f*s 

calizar as atividades de policiamento, instrução dos elementos que lhes são 

subordinados. Cabem-lhes ainda os encargos de planeajmento que lhes forcrn 

atribudos pela Diretoria Geral de Policiamento. 

13 - Os comandantes de Policia Rural Montada e Batalhões Polic>ais 

incumbem-se- em suas respectivas zonas territoriais, do preparo e execução 
do serviço de policiamento e apoio logístico bem como da instrução da sua 
Unidade e dos elementos da fôrça ali sediados." 
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f^ablicaçoes 

REVISTA MARíTIMA BRASI- 
LEIRA, órgão do Ministério da Mari- 
nha — £io jg janeiro, n os e 

12 ■ outubro, novembro e dezembro de 
'960. Diretor: contra-almirante César 

^u9usto Machado da Fonseca; redator- 
C^efe- cap. de mar e guerra (AM), 

^ r,n. Levi Scavarda; secretário: Luís 

-u9usto Ferreira de Moura; redatores: 
aP- de fragata ref. Alexandre de Aze- 
ed° Lima e prof. Pedro de Miranda; 
visor. Nelson de Araújo Lima. 

pUERZAS ARMADAS DE VE- 
UELA. órgão do Ministério da 

l^eSa da Venezuela — Caracas, n.°s 
e 167, abril e maio de 1960- Di- 

Est Divisão de Informações do 
Maior Conjunto- 

dente: Ivan Hasslocher; redator-chefe: 

Gladstone Chaves de Melo; redator 

econômico: Dênio Nogueira; secretário: 

Vicente Barreto; consultor da redação: 

Gustavo Corção. 

AERO-MAGAZINE, órgão mensal 
da Fundação Santos Dumont — São 

Paulo, n.° 32, agosto de 1960. Diretor: 

Ja'me Velez; redator-chefe: eng. Ro- 

meu Corsini. 

PN' órgão semanal da Empresa 

Jornalística PN S/A — Rio, n.°s 442 

a 445, setembro de 1960- Diretores: 

Manuel de Vasconcelos e Genival Ra- 

belo; chefe de redação: Severino M. 

Carneiro; assistente de redação: Val- 

mir B. Monteiro. 

Recebidas 

GENDARMERIE NATIONALE, 

G» 6 esludos e de informações, da 
uo ^arrneria Nacional francesa — Paris, 

s , ’ trimestre de 1960. Editada 

Uça » lrei*ao da Gendarmeria e da Jus- 

üui Ill:ar- Acompanham o número 
S r°doviário e uma gravura m còres. 

c^VlSTA DE LA MARINA, do 

t:üe]a ° Qeral da Marinha da Vene- 

iulh3 j 
3 ^ecção ~ Caracas n.° 1. 

Pentes a Direção dos compo- 
0 organismo editor. 

^nfal
Ç^° DEMOCRÁTICA, boletim 

° Instituto Brasileiro de Ação 
5e*eiúbr 'Ca íane ro’ n,° 18, de 1960. Diretor superinten- 

ESSEPEVÊ, revista mensal da Direto- 

ria de Rotas Aéreas, Ministério da Aero- 

náutica — Rio, n/s 42-43, de novem- 

bro-dezembro de 1960. Superintenden- 

te; Otacilius S. Amazonas; redator: 

Odair de Oliveira, 2S — secretário ge- 

ral: José Fernando Cristelo Pinheiro. 

BOLETIM INFORMATIVO, Re- 

vista semanal de informações econõmico- 

financeiras do Centro e Federação das 

Indústrias do Estado de São Paulo, n/ 

574, outubro de 1960. 

VELOCIDADE, revista mensal es- 

pecializada em automobilismo e aviação 

n.ç 188, de agosto de 1960- Diretores; 

Arcangelo Laçava e Hilda dos Reis; 

secretário; José Olímpio Alves Mota; 

crculação: Neise A. da Silva. 
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NA tarde de 3 

de maio últi- 

mo, a nova dire- 

toria do Clube dos 

Oficiais da IFôrça 

Pública esteve n» 

Palácio dos Cam- 

pos Elíseos em vi- 

sita ao governador 

do Estado, prof • 

CARLOS ALBER- 

TO A. DE CAR- 

VALHO PINTO 
Acompanharam-no 

à reunião o secre- 

tário da Segura»' 

ça Pública, sr. Vir- 

gílio Lopes da Sil- 

va, e o chefe (*a 

Casa Militar, nia' 

jor Geraldo Frof!' 

cio. 

A diretoria empossada em janeiro último, apresentou cumprimentos il') 

chefe do Executivo. Na ocasião o seu presidente, cel. JOSÉ JOAO BATAE- 

saudando o governador CARVALHO PINTO, ressaltou o interêsse dos 111 

retores da entidade em colaborar com o governo, de modo a prestigt»* a 

administração que vem sendo realizada em benefício de São Paulo, P‘ir 

maior grandeza do Brasil. Disse, também, que a presença da diretoria ^ 

Clube objetivava estreitar ainda mais o§ laços de compreensão entre 

oficiais da milícia e o govêrno paulista. 

Agradecendo, o governador 'Carvalho Pinto lembrou os acontecim®»^ ^ 
de natuzera política e social que têm marcado sua administração, reS*‘. 

tando que, em seu govêrno, já eclodiram em São Paulo 1256 greves. 

obstante disse — nosso Estado é uma ilha de paz graças à operosi^3 ^ 

c espírito de disciplina de suas diversas classes. Observou que a pres®*1^ 

dos oficiais da Fôrça Pública naquêle instante era mais um testem1»^ 

expressivo do ambiente de civismo e de compreensão de deveres que ■31 

terizam o povo de São Paulo. 

Além das pessoas jã mencionadas encontravam-se presentes o c<1 ' 

c/iio do Amaral Costa, majores Alberto Figueiredo Duarte e Valter ^ 

Tosta, cap. Ricardo Gonçalves Garcia e ten. José Luís Mesquita pr ^ 
todos diretores do Clube dos Oficiais, e ainda o cap. Agenor Gr-d»113"' 

assistente militar do Secretário da Segurança Pública 

O clichê assinala aspecto da visita. 
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“fi# ,1 
y COFP em visita ao go- 

e do comandante Tércio de Morais e 

Souza. 

de 
Bl ley 

ESPíRITO SANTO 
18 NOVOS ASPIRANTES 

p 
01 solenidade realizadal no dia 28 

'' tubro- no estádio “Governador 

qe Perante altas autoridades e gran- 

t?SCojU ico' dezoito jovens cadetes da 

P0lki
a Formação de Oficiais da 

p’rante. ^^'tar f°ram declarados as- 

lèz a ^OVernador Carlos Lindenberg 
ntrega jg CSpacja ao aSpS Adil- 

de 

C°n Aires Pm .  I'"' “ 
tUrsQ meiro, primeiro colocado .. 
tanda B

nquant° os asps. Rubens M 
''al^-, arcel°s e Argemiro Macedo B 

no 

dos, r Pectivamente 2.° e 3.5 coloca- 
am a espada das mãos do 
Darcy Pacheco de Queirós 

retâri0 D 

M I L I 

A turma 

E’ a seguinte a relação dos novos 

aspirantes: 

Adilson Ayres Ribeiro, Argemiro 

Piantavinha Barreto, Edson Pereira de 

Souza, Floriano Ferreira Batista, Ger- 

vásio Lube, Jair Cruz do Nascimento- 

Guilhermino Euclides Martins de Lira, 

João Carneiro- João Rangel, José Viana 

de Mores, Jeferson Gabriel Sarmento- 

Leonidas da Cunha- Luiz Gomes, Ma- 

noel Nunes de Araújo, Nelson Maga- 

lhães Lage, Rubens Miranda Barcelos e 

Willis Junquilho, 

A falta do paraninfo 

O paraninfo da turma Tenente 

Coronel Alfredo Pacheco Barroca- pro- 

feriu importante discurso, em que ofe- 

receu um guia, certo para uma carreira 

militar potriótica- quando exortou os 

jovens dilomandos- ao cumrimento 

das virtudes militares. 

O orador dai turma, aspirante Ma- 
noel Nunes de Araújo, homenageou 

seus colegas- manifestando ainda o a- 

prêço e a consideração de tõda a tur- 

ma ao Governador Carlos Lindenberg, 

Secretário Darcy Pacheco de Queirós, 

Comandante Tércio de Moraes e Souza 

e Coronel Alfredo Barroca, Chefe da 

Instrução, Tecendo elogios à eficência 

dessas autoridades- afirmou que sua 

admiração pelo Secretário do Interior 

rc devia, especialmente, ao cumprimento 

de sua palavra- segundo a qual seria 

designado para o Comando da Policia, 

um militar^ digno, afeito às questões de 

ensino. 

TIA õl 
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ANGUSTIANTE O CUSTO DE 
VIDA 

Oficiais, Subtenentes e sargentos, em 
assembléia, reclamam providências 

do governo 

Os oficiais, subtenentes e sargen- 
tos da Polícia Militar' primeiramente 
em reunião nas respectivas associações 
de classe e posteriormente em reumão 
conjunta' decidiram enviar aos mem- 
bros da Assembléia Legislativa e ao 
governador do Estado, um incisivo me- 
morial pleiteando reajustamento de ven- 
cimentos' em face de um custo de vida 
cada vez mais insuportável e angus- 
tiante. Entre os argumentos, aponta-se 
o fato de que um capitão da PM ga- 
nha menos do que um cabo do Exér- 
cito. 

GUANABARA 
AINDA A REFEDERALIZAÇAO 

Deputado surge fórmula 

Com vistas ao projeto do governo 
federal- relativamente à refederalizaçãc 
da Polícia Militar carioca, o dep. Co- 
lombo de Sousa apresentou substitutivo. 
op,nando que a mensagem governamen- 
tal fere dispositivos constitucionais ex- 
pressos . 

Para contornar as dificuldades, 
aquele parlamentar entrou em contacto 
com os próprios interessados, chegando 
à conclusão de que o melhor caminh. 
a seguir seria o de reconduzir a Poli- 
cia Militar à condição de milícia do Dis- 
trito Federal' transferindo parte da mes- 
ma para Brasília. 

Como na nova capital não há ne- 
cessidade (nem condições) de aquar- 
telar tôdas as unidades que compõem a 

antiga PMDF. parte irá servir nos Ter- 
ritórios e nas corporações de combate 
ao contrabando- através das fronteiras. 

Oficiais e praças querem a refede- 

ralização, no Rio, em Brasília ou 

alhures 

Louvando-nos em informes publica- 
dos na imprensa carioca, infere-se quí. 
para os milicianos cariocas o que in- 
teressa é a refederalização. não impor- 
tando a região onde terão que servir. 

Em declarações a um vespertino da 
Guanabara, o dep. Colombo e Sousa 

esclareceu que, conversando com nu- 
merosos oficiais, sargentos e praças- 

dêles ouviu estarem conformados com a 
sua proposição. A própria reportagem 
daquele jornal afirma ter ouvido vários 
oficiais. • - 

Aqui, em Brasília ou nos territó- 
rios, como alguém já aventou, servire- 
mos com o máximo de dedicação' ma- 

ccmo policiais-militares federais e nun- 
ca como estaduais" — asseverou um j° 
vem capitão, apoiado por diversos ca" 
maradas ali presentes. 

O subten. Cipriano de Lima' Prc-’1 

dente da Associação dos Subtenentes 1 

Sargentos da Polícia Militar, declaro-■ 
— Queremos a federalização que 

direito adquirido nos 151 anos 
d: 

mes 
das existência da corporação, com as 

mas garantias de vencimentos e 
verbas para a manutenção dos serviÇ05^ 

Es- 
etn 

lei 

E não importa, para os sargentos, 
êles tenham de prestar serviços no 
tado da Guanabara, em Brasilia ou 
qualquer parte da Federação que a 

determinar — acentuou o entrev 

tado, versão lança1 da 
como resposta a vc,— ^ 

pela equipe do sr. Carlos Lacerda 

que os sargentos e demais praça® tin 
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tomado posição contrária à federaliza- 
Çao da PM. para que não fossem des- 

tocados da Guanabara. 

Disse ainda o sr. Cipriano de Li- 
1113 que, desde o início da campanha 
P-la federalização, sustentada por um 
tj.upo óe oficiais credenciados, com p 

'U'°.ização do comando geral, os sar- 
9entos formaram ao lado dos que de- 
endiam essa justa aspiração dos "Cos- 

IKe c Dam ão . 

D explicou; 

~ Agora, muito mais do que antes- 
^ sargentos desejam a federalização- 
^ante do exemplo registrado com a 

tc' Pública de São Paulo, cujos ire 
jantes vêm pleiteando desde 1954 uma 

e 
reaÍustamento de seus vencimentos 

aien‘nStÍtUÍçSo um Código de Venci- 
(e 

00 c 'Cantagens. Agora, infclizmcn- 

dg VCrarn Que sofrer as consequências Proprjg luta que empreenderam". (O 
estaqUe ue é 

Co*niss 

nosso). 

ao (,<1 Constituição e Justiça 
aProva substitutivo 

P ‘ 
(_on 

01 aProvado pelo Comissão de 

derai tUÍÇão e Justiça da Câmara Fe- 

Af0ns 
1 -bstitutivo do dep. Almino 

v-Ços d ^reV^ a util‘zação dos ser- 
Uabai— ^ COIporaÇão Pelo Estado da Gua- 

Jn,a=_n’edlante simples convênio com 
atendendo assim, em tôda sua 

3 ^uião 

9utenSã0' 
aos 

9 anabarinos. 
anseios dos milicianos 

^Ids emendas atrapalham 

íeto jje 
numerosas emendas ao pro 

SePdo J ^e<^era' zação, a que mais est, 

^■ardo«0 
adda ® a do dep. Adauti 

°^ciais e ^Ue elmeito de opção ao 
VÍÇ0 cja if

rai*as Para preferirem o ser 
União ou do Estado da Gua 

nabara. Tal substitutivo, ora em de- 
bate na Comissão de Segurança- está 
assim redigido: 

“Art. l.° — F»ca assegurada aos 
oficiais e inferiores da Polícia Militar 
do antigo Distrito Federal, transferida 
ao Estado da Guanabara. Por fõrça do 
parágrafo 1 do Art. 3." da Lei 3.752 de 
14 de abril de 1960 a faculdade de perma- 
necer no Serviço da União Federal con- 
servando os direitos, vantagens e pro- 
ventos da atividade e da inatividade ds 
que gozavam na data da referida lei: 

Art. 2.9 — A opção por essa per- 
manência deve ser exercitada no prazo 
de 30 dias da publicação da lei, enten- 

dendo-se renunciado êste direito pelos 
que deixarem de usá-lo no têrmo fixado, 
em requerimento dirigido ao Ministro do 
Justiça e Negócios Interiores; 

Art. 3.- — Os que aptarem pelo 
serviço policial da União serão posto- 
imediatamente à disposição do Ministá 
rio da Justiça, onde aguardarão que oz 
tras medidas de caráter administrativo 
os classifiquem nas guarnigões policiais 
de Brasília, dos territórios ou da fron- 
teira; 

Art. -t.5 ~ O Ministério da Jus- 
ça poderá, em convênio com os gover- 
nos estaduais, pôr a serviço de qualquer 
dêles os militares de que trata a pre- 
sente lei". 

MARANHÃO 
MELHORADAS AS INSTALAÇÕES 

DO QUARTEL DA PM 

Importantes obras, que muito con- 
tribuiram para a melhoria das instala- 
ções do quartel da PM, foram deter- 
minadas pelo govêrno. Dentre elas. 
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destacamos: construção de um Casino 
para Oficiais' dispondo de sala de lei- 

tura, jogos e refeições, cosinha, bar e 

dormitório; nova barbearia; reapare- 

Ihamento dos serviços internos, através 

da aquisição de móveis de aço e má- 

quinas de escrever; instalação de mo- 

derno refeitório para sargentos e de 

um bar para cabos e soldados; aquisi- 

ção de bebedouros elétricos para o ran- 

cho das praças; instalação de uma car- 

pintaria; organização de uma sala para 

a Diretoria de Instrução; construção de 

uma pista de 100 metros, na parte 

frontal do quartel. 

TAMBÉM PARA OS BOMBEIROS 

O Corpo de Bombeiros de São 

Luis. que obedece ao comando da PM- 

dada a situação precária de suas insta- 

lações e a deficiência do seu equipa- 

mento, recebeu, por parte do govêrno 

do Estado, atenção especial. Obras de 

restauração do respectivo quartel fo- 
ram realizadas e foram adquiridos uma 

possante máquina de bombeamento 
Ondme e dois extintores de 40 ga- 

lões, para combate ao fogo em infla- 

máveis . 

MINAS GERAIS 
OFICIAIS VAO AO EXTERIOR 

Por ato do govêrno do Estado, fo- 

ram autorizados a seguir ao exterior: 

o major maestro Sebastião Viana, au- 

sentando-se do país por quatro meses, 

afim de fazer um estágio de regência 

e observação do ensino instrumental na • 

"Juliard School of New York", USA; 

o major Pedro Nazaré, por trinta dias, 

para participar de um curso intensivo 

de Aperfeiçoamento de Educação Físi- 

ca, na Argentina; o l.s ten. Albane Au- 

gusto Pinto Corrêa Filho, por noventa 

dias, para frequentar um Curso Intensi- 

vo de Aperfeiçoamento de Judô e De- 

fesa) Pessoal, na Escola Oficial de Ko- 

dokan, na capital japonesa. 

PARAÍBA 
MEMORIAL GERA CRISE NA P3* 

Foi divulgado extenso memorial, 
assinado por 40 oficiais da milícia, fa" 
zendo violentas críticas ao seu coman- 
dante. cel. José Maurício da Costa, 
acusado inclusive de perseguições p°“ 
líticas. 

Depois de alguns dias de reper- 
cusão intensa, o caso tende a agra- 

var-se, pois aqueles oficiais vêm de 

receber o apôio de 20 oficiais da r®' 

serva, entre os quais 10 coronéis, atra- 

vés do envio de uma mensagem, tam- 

bém divulgada pela imprensa- hip°fe' 

cando solidariedade “aos camaradas que 

subscreveram o manifesto encabeçado 
pelo cel. Sebastião Calixto de Araújo • 

que foi chefe da Casa Militar, na 9es' 

tão interna do sr. Pedro Gondim, agora 

eleito governador no pleito de 3 de ou- 

tubro último. 

CAPITAO DO EB NO COMAND0 

DA PM 

Em solenidade que contou com a 

presença do governador José Fernan 
des de Lima, de oficiais do Exército 
da PM. tomou posse no cargo de c0 

mandante geral da PM. no dia 
de outubro último, o cap- do EB O®3 

nan Lima Barros, comissionado no P° 
to de coronel. 

O novo comandante recebeu o ca 

go das mãos do cel. Manuel Coriola 
eIJl 

Ramalho, subcomandante até enta 

exercício, depois de uma breve 
ção às autoridades alí presentes- 
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PERNAMBUCO 
PROPAGAçãO DA LEI BASICA 

Oficiais das Policias Militares de 
São Paulo e Guanabara visitaram, no 
^'a 21 de setembro, último, o comando 

PM de Pernambuco, ocasião em 
llUe foram apresentados à oficialidade 
'0cal. Os visitantes percorreram) as Po- 
^cias de diversos Estados, a fim de me- 

or divulgar a legislação básica para 
as Polícias Militares, em) tramitação no 

enado Federal, visando à unificação. 

ANIVERSáRIO DO CLUBE DOS 
CABOS E SOLDADOS 

^ transcorreu, no dia l.° de outu- 
0 último, o 1.° aniversário de funda- 

PM ^os ^a':>os e Soldados da • Comemorando o evento, foi rea- 
a uma competição esportiva entre 

^Presentações da PM e da Guarda Ci- 

Q 
0casião em que foi homenageado 

Cel- Expedito Sampaio, comandante 
da nulíci. a, em cuja gestão foi criada 

^Ue^a enddade social- 

,Jma ^a^ue'e mesmo dia foi prestada 
lr,„- homenagem à memória do cabo 

, Cima Barros, escolhido patrono 
novo Clube. 

®Olc °TE AOS COSME-E-DAMIAO 

Em 
Perf enl;revista concedida a um ves- 

M° rec^ense’ ° caP' José Lopes 
l:ciatn°raiS’ comandante do Cia. de Po- 
tiiigo" j lt0 0stensivo ( Cosme e Da- 

Servaçõ ^ec*arou que. segundo suas ob- 

de cj£ 
esta havendo uma campanha 

de eje contra a CPO, da parte 

^etimenf611^08 'n^eressa^os no compro- 
Público °- ^a<^ue'a subunidade com o 
Senfement^ C!Ue e'a é ° °r^ao 0,116 Pre‘ 
Perante 9°2a do melhor conceito 

comércio e a sociedade lo- 

cais, pelos relevantes serviços presta- 

dos a essa mesma sociedade, pelos in- 

tegrantes da Companhia. Prosseguindo 

em suas declarações acrescentou 

o capitão Morais que um ir- 

ritante boicote vem sofrendo os "Cos- 

me e Damião”, relativamente às suas 

at.vidades. Êles empreendem difíceis di- 

ligências e quase sempre os méritos 

desse trabalho são conferidos a outros 

policiais, pela imprensa, que por sua 

vez é mal informada. O comandante 

citou como exemplo, a captura) de uma 

quadrilha de ladrões, bem como a apre- 

ensão dos 600 mil cruzeiros roubados 

pelas mesmas, trabalho êste que foi feito 

por duas duplas da CPO. A notícia 

veiculada, entretanto, fêz ligeira refe- 

rência à atuação dos integrantes da 

CPO- enquanto apareceram destacada- 

mente nomes de investigadores que. 

talvez, à hora (duas da madrugada) 

em que os ladrões foram presos, es- 

tivessem ainda no leito. 

RIO DE JANEIRO 
PM: 3 077 HOMENS EM 61 

O efetivo da Polícia Militar, como 

determina a Constituição Estadual, vem 

de ser fixado pela Assembléia Legisla- 

tiva, para o exercício de 1961, antes da 

votação da Lei de Meios, uma vez 

que esta última deve conter a dotação 

necessária ao pagamento das despesas 

com a milícia. 

Pela lei de fixação do efetivo, a 
PM disporá, em 1961, de 3077 homens, 

dos quais 132 serão oficiais e 2945 

praças, distribuidos pelos quadros: or- 

dinário, Serviço de Saúde, Serviço de 

Rádio, Serviço de Veterinária, Banda 

de Música e Assistência Religiosa. 
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VANTAGEM A INATIVIDADE 

Está em andamento no Legislativo 
estadual mensagem do extinto gover- 
nador Roberto Silveira, propondo que 
aos oficiais da Policia Militar do Esta- 
do do Rio, reformados no pôsto de 
coronel após terem cumprido mais de 
30 anos de serviço à corporação' seja 
atribuída gratificação correspondente à 
do cargo de coronel comandante- 

Justificando a proposição- disse o 
então chefe do Executivo que será justo 
prêmio amparar, na inatividade- os ofi- 
ciais que atingiram o mais alto pôsto 
de sua carreira, pois os demais são pro- 
movidos a postos superiores, quando 
se reformam. 

Dessa forma, argumenta ainda o 
governador- a atribuição de gratifica- 
ção aos coronéis que se retiram do ser- 
viço ativo representa apenas igualdade 
de tratamento- até agora negada- àque- 
les aficiais que chegaram ao fim da 
carreira. 

RIO GRANDE DO NORTE 
CRISE TAMBÉM NA l*M 

POTIGUAR 

Causa: atraso de pagamento 

O mal estar provocado pelo atra- 
so no pagamento dos elementos da PM, 
que vinha se fazendo sentir no segun- 
do semestre de 1960, atingiu o, seu clí- 
max com a crise que grassou no seio 
da milícia potiguar. 

Divulgou-se que, em apoio aos 
seus subordinados- oficiais enviaram 
uma nota ao comandante- não só exi- 
gindo a eliminação do atraso no paga- 
mento dos vencimentos- como também 
a abertura da cantina que fornecia gê- 

neros alimentícios aos elementos cia 
corporação. Existe, mesmo, uma amea- 
ça de paralisação de todo e qualquer 
serviço de quartel, possibilitando assim, 
àqueles elementos, a procura de outros 
recursos- com trabalhos fora- para sus- 
tento dos seus familiares. 

RIO GRANDE DO SUL 
REESTRUTURAÇÃO DA BRIGÃO ' 

MILITAR 

Efetivo atingirá 11.139 homens 

"Nenhuma vila gaúcha, por ine110^ 
aue seja, ficará sem um policial-miUtar 

— afirmou o cel. Diomárlo Moogen' 
comandante da Brigada Militar, refeIin 

, cuj° 
AS' 

do-se à reestruturação da Fôrça 
projeto se acha em discussão na 
rembléia Legislativa. 

A Brigada Militar- sempre cR ^ 
tada cm prol da segurança pública1 ú ^ 
servir ainda melhor ao povo, Por 

que foi elaborado pelo nosso ^ 
Maior um plano de reestruturação- 
o qual o atual efetivo sofrerá uma ^ 
pleta transformação, com um aUin 

de 1248homens’. 
j Cavai3' 

Os atuais Regimentos cie 
Batalhões de Caçadores- 

den® 

ap' ó
s 

c clc„_min3' 
reestruturação- terão novas 
ções. passando a BM a contar co 
tro Batalhões Policiais- três Je 
de Guarnição e três Regime0 

Policia Rural Montada. ^ ^ 

Ficará, então, constituída- ^rgãoS 
mando geral, órgãos de direção 
auxiliares e órgãos de execuça 

Os órgãos de direção ser® ^gjylO' 
des por: Estado Maior ^cra p, pü*' 
Diretoria de Policiamento ( Vto' 

toria de Bombeiros (DBom 
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r'a de Administração (DAdm.), Dire- 
1:0 de Saúde (DS) e Diretoria de Pro- 
dução e Patrimônio (DPP) . 

Os órgãos auxiliares: Conselho de 
Economia e Finanças (CEF), Ajudân- 
c'a Geral (Aj.G). Gabinete do Coman- 
do Geral (GCG), Comissão de Pro- 
moção de Oficiais (CPO) e Comissão 

Promoção de Graduados (CPG) • 

ÕRGAOS DE EXECUÇÃO 

Os órgãos de execução, por vez. 
,eião formados: 

| o Unidade de Infantaria: 
Batalhão Policial (1.'- BP), 2.° Ba- 

phão Policial (2.‘> BP), 3.? Batalhão 

s'C‘a* (3.5 BP), 4.° Batalhão Policial 

(|„ E° Batalhão de Guarnição 
' 3'o

BG). 2.'> Batalhão de Guarnição 
Batalhão de Guarnição (3." BG) . 

) „ k) — De Unidades de Cavalaria: 

da e^,rnento de Polícia Rural Monta- 
EPRMnt ), 31) Regimento de 

0lcia Rural Montada (3.° RPRMnt.)- 
c) De Unidades Especiais: Re- 

9 mento 
Bento Gonçalves — (RBG). 

Sec*e em Pôrto Alegre: Centro dc 
F>drto^A° Militar (CIM), com sede em 

n ° Ale9re (C. Bom- PA), com sede 

de ; Ca
k
Pltal; l a 

ombeiros ,l,a 
^•a Qj 
(2a p, ’ ^dependente de Bombeiros 
t'ende 

a ^nt^' Bom-). 3.a Cia. Inde- 
de Bombeiros (3.a Cia. Ind- 

. 'h «-a Cia 

Cia. 
Cia. 

Independente 
Ind. Bom.)- 

,6lros (4 p. 
Inde. , Cla- 
> Pendete 
md R 

ootn.) 

a> Independente de Bom- 

de 

d) 
tos 

Ind. Bom.)- 5.a Cia. 
Bombeiros (5.a Cia. 

Serviços: Serviço de 
Bv' F), Serviço de Intendên- 

De rund, 

(Sv 
(Sy. o. Serviço de Subsistência 

Serviço de Material Bélico 
SF Se 

nicações (Sv. R Com.), Serviço de 
Engenharia (Sv. Eng.)> Companhia de 
Manutenção e Transporte (Cia. Mnt 
T) e Companhia de Manutenção de 
Bombeiros (Cia. Mnt Bom.). 

e) — Estabelecimentos: Hospital 

da Brigada Militar de Pôrto Alegre 
(HBMPA), Hospital da Brigada Mili- 
tar de Santa Maria (HBMSM), Labo- 
ratório Industrial de Pôrto Aelegre 
(Sv. MB), Serviço de Rádio Comu- 
(Lab. IPA). Laboratório de Prótese 
Dentária de Pôrto Alegre (Lab- Prt. 
Den. PA) e Laboratório de Prótese 
Dentária de Santa Maria (Lab. Prt. 
Den. SM). 

O l.° BP, com um efetivo de 617 
homens, terá Pôrto Alegre como sede; 
o 2.° BP (1234 homens). Passo Fundo; 
o 3.'' BP (801 homens), Pôrto Alegre; 
o 4.'? BP (579 homens), Montenegro; o 
1.'-' BG (410 homens). Pôrto Alegre; 
o 2.° BG (310) homens), Santa Maria; 
o 3.5 BG (410 homens), Rio Grande; 
o l-0 RPR Mnt (938 homens), Santa 
Maria; o 2." RPRMnt (773 homens). 
Livramento; o 3.'' RPRMnt (992 ho- 
mens), Pelotas; o RBG (388 homens), 
Pôrto Alegre; o CIM (310 homens). 
Pôrto Alegre e o CB/PA (388 ho- 
mens). também Pôrto Alegre. 

AUMENTO E REDUÇÕES 

O novo efetivo sofrerá um aumen- 
to de: 2 coronéis, 6 majores, 28 capi- 
tães. 38 primeiros tenentes, 34 segun- 
dos tenentes, 1 ten. cel. engenheiro. 
120 cadetes. 8 subtenentes, 7 primeiros 
sargentos, 67 cabos, 753 soldados, 13 
cabos bombeiros- 91 soldados de pri- 
meira classe, 17 soldados bombeiros 
de 2.a classe, 1 terceiro sargento clarim. 

12 cabos clarins. 5 primeiros sargentos 
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mot. mecânicos, 9 terceiros sargentos 
mot. mecânicos, 3Q cabos mot. mecâ- 
nicos. 97 soldados mot. mecânicos, 10 
primeiros sargentos artífices. 11 segun- 
dos sargentos artífices, 25 terceiros sar- 
gentos artífices. 30 cabos artífices, 23 
soldados artífices, num total de 1450 
homens. 

Houve, por outro lado. a seguinte 
redução: 2 tenentes coronéis. 58 se- 
gundos sargentos, 77 terce;ros sargen- 
tos, 5 subtenentes bombeiros. 45 sol- 
dados bombeiros de 3,a classe. 10 sol- 
dados clarins. 3 terceiros sargentos 
ferradores e 2 capitães de administra- 
ção, num total de 202 homens. (Mais 
informações na página 44) . 

123.'’ aniversário da milícia 

NOVOS ASPIRANTES RECEBEM 
ESPADA 

Na manhã de 18 de novembro 
último, guardando tôda a imponência 
do ato militar, foi realizada a soleni- 
dade de declaração de aspirantes a ofi- 
cial da turma “Aspirante Jenner Saldi 
de Oliveira Leite", do CIM da Brigada 
Militar. 

O ato, que fêz parte das come- 
morações do 123.° aniversário da milí- 
cia. foi presidido pelo governador Leo- 
nel Brizola. paraninfo da turma, tendo 
contado com a presença de outras al- 
tos autoridades militares, civis e ecle- 
siásticas, outras pessoas gradas e fa- 
miliares • 

Os festejos tiveram início às 9 
hora:,, com o hasteamento do Pavilhão 
Nacional, seguindo-se pela ordem, a lei- 
tura do boletim especial alusivo ao ato. 
transmissão do estandarte do CIM. a 
devolução dos espadins de cadete, o 
compromisso solene, desfile dos for- 

mandos em continência ao Pavilhão 
Nacional, a entrega de diplomas, a 
entrega de espadas, a entrega da mc" 
dalha Gen. Osório ao primeiro aluno 
dn turma, jovem Hilander Pinto Cor- 
rêa . 

Na mesma oportunidade, foi lido ° 
ato governamental promovendo os três 
primeiros colocados ao pôsto de 2.5 

tnente, aspirantes Hilander Pinto Cor- 
rêa, José Pedro da Silva Campos c 

Jehu Tíbaro Marques da Silveira. 

Integravam a turma, dois jovens da 
Policia Militar de Santa Catarina. Se 
rafim Giuseppe Fransozi e Ronald3 

Américo Schmidt. 

Èsses dois aspirantes, por distin 
ção especial do governador daquele 
tado, sr. Heriberto Hülse, foram PrD 

movidos minutos após a declaraça0 

ao pôsto de segundo-tenente. O decr- 
to de promoção foi acompanhado 
mensagem do primeiro magistrado ca 

tarinense, onde é ressaltada a colab0 

ração e a amizade que unem 05 

Estados mais meridionais do Brasil- 
dos formandos da PMSC foi sauda ^ 

pelo brigadeiro da 5.a Zona Aérea ^ 
natural do Estado de Santa Cataria 

OS NOVOS ASPIRANTES 

Concluiram o Curso de ^or!DSt’^0 

de Oficiais da Brigada Militar’ sCI\,. 
declarados aspirantes a oficial’ °s 

,é Pedr° 
gu ntes jovens: 

Hilander Pinto Corrêa, Jose - 
da Silva Campos, Jehu Tíbaro ^arl^j05 

da Silveira. Antonio Carlos ^ 
de Abreu, Antonio Maria ®°rraj^ar' 

!>- Abreu. Luiz Custódio. Odacyr 

tins, Juremir Vieira dos ^antOSjivCir3 

Carlos Braga. Luiz Souza àe 
Jonas Batista de Santa Maria- 

Arsei ni° 
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®russius Barbosa' Hayran Chiappa Ban- 
Ceira, Hélio Luiz Bernau, Felipe Gon- 

Ça'ves de Souza, Geraldo Lomando' 
aulo Francisco Martins Pacheco. Ar- 

danY Brasil da Silva- Nilson Flores da 
'Iveira, Ordely Antonio Gouvêa | Ace- 

y Stroer Escobar' Cirley Alves Ra- 
rtl0s' Edson Marcone Gógia- Reni Duar- 

ds Silva. Odon Duarte Lopes, Ri- 
ardo Kelleter, Alfeu Rodrigues Morcl- 
a Wilton Pontes Carpes. Luiz Carlos 

Uadros Koch, Alceno Renato Patzin- 
ger T TK* 
ç.J ’ ut>lrajara Inácio da Silva. Edson 
. Va ^•astro, Sérgio Minuzzi. Augusto 
^ an°el da Silva Coelho e Antonio Co- 

rruz de Oliveira- além dos dois ca- 
tarinenses 

OUTRA CERIMÔNIA 

Outra 
pa«e do 

aniversãr:0 

teVe lugar 

cerimônia, que também fêz 
Programa comemorativo do 
da Fôrça Pública Estadual. 

na mesma oportunidade: 

formatura dos oficiais que concluiram 
o Curso de Aperfeiçoamento de Ofi' 
ciais da BM. 

A turma foi paraninfada pelo vice- 
presidente da República, sr. João Gou- 
lart. representado no ato pelo prof • 
F. Brochado da Rocha, titular da Se- 
cretaria do Interior e Justiça. 

Foram homenageados pela turma 
de 1960- do CAO, o governador Leonel 
Brizolai o gen- Osvino Ferreira Alves, 
o ten. cel. Moacir Aquistapace e o cel. 
Diomário Moojen, respectivamente, co- 
mandante do III Exército, secretário de 
Segurança e comandante geral da Bri- 
gada Militar. . 

Após a solenidade de entrega dos 
d.plomas e dos distintivos do CAO, 
foram pronunciados dois discursos: um 
pelo paraninfo- representado pelo Se- 
cretário do Interior e Justiça, e outro 
pelo orador da turma, cap. João Al- 
fredo Pinheiro Machado. 
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Foram os seguintes- os capitães que 
concluiram o Curso de Aperfeiçoamento 
de Oficiais: 

Inácio Leite Portugal, Rui Fagun- 
des Loureiro, Nabuco Rodrigues Mar- 
tins, Ademar de Oliveira- Darci Paiva 
Etur- João Alfredo Pinheiro Machado, 
Daisson Gomes da Silva- Carlos Fer- 
nando Dorneles de Azambuja, Pedro 
Celeni Simões Pires, Júlio Waldemar- 
Dorival Alves da Silva, Odelot Morais 
da Silva, Ney Canabarro Cerqueira- 
Rubem Rodrigues de Lima e Aloizio 
Aldrovanio da Silva Fraga. 

Obteve o primeiro lugar- o cap. 
Daisson Gomes da Silva. 

DISCURSO DO GOVERNADOR 

Terminado o cerimonial militar e pre- 
cedendo ao desfile do Corpo de Cade- 
tes, em continência às autoridades- dis- 
cursou o governador Leonel Brizola 
de cujo discurso transcrevemos estes 
trechos: 

— Antes de tudo, para os cadetes 
da Brigada Militar que conquistaram 
pelo esfôrçd o prêmio dos seus dedica- 
dos estudos, o momento é de alegria, 
muito justa e muito nobre- especial- 
mente pela participação sentimental do.i 
seus familiares que assistem à solene 
declaração do oficialato com natural 
orgulho e a mesma gratidão com que o 
povo riograndense sempre se voltou 
para a nossa tradicional corporação 
militar. À honra com que os jovens 
cadetes da Brigada Militar pretenderam 
disntiguir o governador do Rio Grande, 
em momento tão significativo- buscan- 

do-o como paraninfo, prefiro usar o di- 
reito de manifestar os meus sentimen- 
tos de cidadão, traduzindo-os como 
int-rprete do 'povo riograndense em tão 
memorável festividade, que tanto signi- 
Lca para o futuro da Brigada Militar, 
porque a sagração dos seus futuros ofi- 

ciais é o símbolo de continuidade da 
tradição- do espirito cívico- do amor 
à terra e às instituições, que tanto têm 
engrandecido a Brigada Militar, atra- 
vés das várias etapas da sua existência. 

BM: ESPELHO DO POVO 

Mais adiante, elogiando a gloriosa 
Fõrça Pública do Estado, destacou o 
chefe do Executivo: 

-— Aí está, justamente- o mais alto 
sentido e o maior símbolo desta festa 
de formatura- porque comove pelas suas 
inspirações tôdas as fibras do coração 
riograndense. E assim- porque a Bri' 
gada Militar é como um espelho de 
grande porte do tempo da formação 
riograndense, encarnando virtudes e for- 
ças que acentuaram, em muitas pági- 
nas da nossa história, êste cunho heróico 
que tão bem caracteriza o nosso povo- 

E' assim- porque a galharda-' turnW 
de aspirantes a oficial que a Brigado 
Militar hoje forma, representa a nova 
época que hoje vive a instituição- com 
penhor da segurança interna e da ®a 

nutenção da ordem- estruturada cO® 
base na hierarquia e disciplina, com c 

mais puro espírito de brasilidade con 
quisíado neste século e pouco de exlS' 
tência da corporação e em que as Pr0 

— cJc vações históricas, as duras lições 
luta, e os sacrifícios cruentos ensinara® 
ao Rio Grande pela glória da Pátru 

comum. 

Por tudo isto- a solenidade de d 

claração dos aspirantes a oficial da 
gada Militar vivida neste momento P 
esta briosa turma que tenho a boi ^ 
de paraninfar, é motivo de orgulho P 
todos os riograndenses que confia® P^ 
namente no desempenho que 3 

fõrça pública cumprirá- consciente ^ 
altas responsabilidades que lhe 1®P' 
a ordem constitucional. ” 



VARIAS 

F. P. na ofensiva fobjelivo: 
preencher três mil claros) 

T RÊS MIL recrutas — eis o objetivo da ofensiva da Fôrça Pública no 

■fomento, para preencher os claros. Sem ônus para o Estado, o Serviço de 

^ilações Públicas da milicia reuniu no Quartel General representantes de tôdas 
as unidades, para dar as necessárias instruções- Agora, estão êles em atividade, 
nas localidades onde servem, encetando a campanha em favor do alistamento. 

Seleção 

A seleção do pessoal é rigorosa: 
altura minima de 1-62 m.. dentes trata- 

^os’ compleição física adequada, saúde 
!SlCa e mental. No interior, é feita uma 

lnsPeção prévia- antes que o candidato 
■'eia enviado à capital, onde todos os 
admitidos devem cursar a Escola de 
°ecrutaS. 

capital, porém, antes da incor- 
Po-aÇão, o candidato deve passar por 

10a série de provas. E' examinado por 
cdicos especialistas, submete-se a pro- 

de atletismo e resistência fisica, 
s Ps cotécnicos e aguarda o pare- 
final da junta médica. Só então 

Pode Qpr J •j er admitido na corporação- mas 
sem antes demonstrar sua idonei- 

U~)ri 

in‘- mora‘- Para isso, na capital e no eri0r, seus antecedentes são cuida- 
Samente verificados. 

arc*la Para o interior 
p 

s ''rri estudo efetuado pelos órgãos 
Ordinados ao Comando Geral, che- 

9ou-se à , “ conclusão de que era neces- 

sário racionalizar o trabalho de modo 
a recrutar voluntários de todos os pon- 
tos do Estado, considerando-se que 
grande maioria do pessoal sempre pro- 
cede da capital- cujo crescimento ver- 
tiginoso impulsiona para as nossas fi- 
le'ras grande número de candidatos, 
muitos dos quais não podem ser acei- 
tos por não preencher as condições 
necessárias. Ao contrário, no interior 
paulista, onde a maior estabilidade eco- 
nômica tende a afastar a população 
dos quartéis, o alistamento é mais di- 
fícil . 

Dividiu-se então o Estado em vá- 
rias zonas- cada uma delas afeta a 
um batalhão. Através de seus repre- 
sentantes, as diferentes unidades rece- 
beram instruções sôbre o procedimento 
a tomar. Estabelceram-se dias certos 
para o envio de voluntários, de maneira 
a poderem ser alojados na capital, man- 
tendo-se um fluxo ininterrupto nos 
trabalhos. E os voluntários começam a 
chegar de todos os pontos do território 
paulista- 
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Homenagem ao Dr. Virgilio Lopes da Silva 
A nomeação do dr. Virgílio Lopes da Silva- para o alto cargo de secretário 

da Segurança Pública do governo de São Paulo constituiu motivo de regozijo 
em tôdas as camadas da Fõrça Pública do Estado. 

Assim- para assinalar a generalizada satisfação, a diretoria do Clube dos 
Oficiais decidiu homenageá-lo, através de forma que bem traduzisse o afeto que 
todos lhe dedicam, além da consideração e respeito. 

Com êsse escopo- ao dr. Virgílio 
Lopes da Silva c exma. familia, com 
a presença de vários convidados- foi 
oferecido um almoço íntimo- na Colônia 
de Férias de Serra Negra, no dia 9 de 
abril último. 

O cel. José João Batal- presidente 
da assiciação- saudou o homenageado. 
Relembrou o tempo dos bancos escola- 
res, quando foi colega do dr. Virgílio- 
desde o curso preparatório e ginásio- 
em Ribeirão Preto, até a Faculdade de 

Direito de São Paulo. Destacou a feliz 
coincidência de haver sido nomeado 
para o cargo de secretário da Segu- 
rança, homem de tão raras virtudes e 
tão bom conhecedor dos problemas, dos 

sentimentos e do valor de nossa cente- 
nária Fôrça Pública. Salientou- final- 
mente, que a homenagem também era 

prestada ao ex-professor dos cursos de 

aperfeiçoamento e formação de oficiais 
e- em especial, ao associado de nosso 
Clube, circunstância de que todos se 

orgulhavam.   

Agradecendo- o dr. Virgílio- visi- 
velmente sensibilizado, disse sentir-se 
nonrado com a qualidade de participante 
do quadro social do Clube dos Oficiais- 

Assegurou que, no exercício do cargo 
de secretário da Segurança- há de fazer 
justiça à valorosa Fõrça Pública, cor 

poração baluarte do desenvolvimento 
São Paulo e pioneira de grandes ini- 
ciativas de seu povo. 

MILITIA, associando-se à homena 
gem que traduziu o manifesto sentimeir 

to dos milicianos paulistas- cumpri®611' 
ta e sauda o dr. Virgílio Lopes da Silva' 

Família de Milicianos 
Não é raro encontrar-se na Fôrç;ç Pública, envergando a mesma f£irl*:1’ 

c.os diferentes postos da hierarquia, pais e filhos, irmãos, tios e sobrinho» 
-a. no entanto, entre nós, um casal que merece destaque sob êsse aspec*°‘ 

Trata-se do 1." ten. Mário de Camargo falecido em 1943, e dona Laur» 
Morais de Camargo. Êle, de Xtu, descendente da estirpe bandeirante <1oS) 

Cumargos e eia de Lorena, de familia também tradicional. Tiveram oi''' 

filhos varões e todos ingressaram na milícia paulista. A única filha caso»' 
sc também eom miliciano. São irmãos Camargo bastante conhco:d°s 

estimados na corporação à qual pertenceu seu velho pai. Damos aqU* a 

relação dos componentes da família miliciana: cap. Mário de CamarS'1 

i ilho, l.°s tens. Benedito de Camargo, Sebastião de Camargo, João 
tista de Camargo l.° sgt. Lauro Liberto de Camargo sd. Pedro ile Cl%' 

margo e cabos) Aparecido de Camargo e Lírio Jesus de Camargo, o c*çu,a 
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Ao centro, em aprazível local 

da colônia, em Serra Negra, o dr. 

Virgílio Lopes da Silva, esposa e 

filhos e o cel. José João Batal e 

senhora. — 

^ni outro local, o dr. Virgí- 
Cel. José João e um grupo d< 

Convida<jQ 

Parte dos convidados 

junto à explendida Fonte 

São Luiz . 



Direito Penal prático na EF 
A Escola de Oficiais da Fôrça vém 

desenvolvendo um programa de aulas 
práticas de Direito Penal, de maneira a 
familiarizar os alunos com a aplicaçã:) 
da ciência jurídica. Assim é que estão 
programados uma série de visitas a ins- 

tituições diversas, juri simulado etc.. 
Recentemente, os alunos oficiais compa- 
receram a uma sessão plenária do Tri- 

bunal de Justiça Militar do Estado, on- 
de fôram julgados os embargos inter- 
postos num caso de homicídio. 

Na oportunidade, os futuros oficiais 
foram saudados pelo presidente daquela 
côrte, ministro José Alves Cunha Lima. 

que ressaltou a [importância da visita. 
Em agradecimento, fêz uso da palavra 
c; prof.Egberto Maia Luz, titutar da ca- 
deira, o qual frizou que se ensina Di- 
reito na corpjoração não só para os ofi- 

ciais de amanhã fazerem inquéritos P°" 
liciais militares, mas também para que 

se tcrnem aptos a substituir os próprios 
juizes ali presentest quando necessário. 

O curso de Direito Penal em nossa 

Escfola, com a duração de três anos. 
esuivale ap da Faculdade de Direito da 
Universidade de São Paulo. Os proces- 
sos pedagógicos utilizados fôram: intro- 

duzidos no estabelecimento de acôrdo 
dom os mais modernos requisitos, P°r 

oficiais portadores de cursos de especia- 
lização no Brasil e no exterior. 

As aulas práticas, cuidadosamente do- 

sadas. estão previstas nos programas 
das diferentes cadeiras, segundo a ne- 

cessidade de se entrosar a teoria e 51 

prática^ para posterior desempenho da 

função policial-militar. 

Diretoria do Grêmio dos futuros oficiais 
Como ocorre anualmente, em 15 

de dezembro do ano passado foi em- 

possada a diretoria do Grêmio XV 

de Dezembro da Escola de Oficiais 

da Fôrça Pública' responsável pelos 

destinos da agremiação no corrente 

ano- A diretoria está assim constituí- 

da: presidente — al. of. Plínio Rolim 
de Moura; vice-presidente — al. of. 

Antônio Joaquim de Oliveira Junior; 

l.o secretário — al. of. Rogério Ade- 
mar Lamagni; 2-o secretário — al .of- 

René Antônio Novais; l.o tesourelr° 
— al. of. Carlos Fuga; 2.o tesoureiro 

— al. of. José Carlos de Obveira 

Pires; diretor social .— al. of. Moacir 

Roberto de Pinho Spínola; diretor ct^ 
tural — al. of. Heleusis Nogue>ra' 

diretor esportivo — al. of. Romuald0 

Fuga; diretor do patrimônio -— EurideS 

Monteiro da Silva. 

Aos jovens dirigentes do Grêm10 

MILITIA augura uma gestão fe'‘z 

profícua. 

CENTRO DE ESTUDOS MÉDICOS 

O Centro de Estudos Médicos da Fôrça Pública de São Pau^° 

está interessado no intercâmbio técnico-profissional e cultural com 
as organizações congêneres e oficiais médicos das Polícias Militar®3- 
Correspondência: Rua João Teodoro, 307 — SÃO PAULO, SP 
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A partir desta edição, fica instituído o concurso de palavras cruzadas 

(problemas monossilábicos). Os leitores que enviarem soluções certas con- 

correrão a um sorteio para distribuição de livros a cinco concorrentes. 

A correspondência deverá ser enviada para: 

Secção de Palavras Cruzadas 

Redação de “Militia’’ 

Rua Alfredo Maia. 106 

SÃO PAULO, SP - Brasil 

O prazo para o recebimento das soluções é de 30 dias após cada edição. 

PROBLEMA MONOSSILABICO N." 1 

'Consultas: “ÍNDICE MONOSSILÁBICO ENCICLOPÉDICO”, de Ed. Lirial Jor.) 

Horizontais 

1 — Adesão absoluta do espírito, 
afirmação, assensoi asseveração de que 
uma coisa é certa. 2 — Rijo do Brasil, 

afluente do Iguaçu. 4 — Forma antiga 

do artigo o. 6 — Prefixo (ausência, es- 

7 — Pintor holandês (1602 a 1648). 8 — 

tado_ extensão, extração, falta, mudança. 

Antigo, antiga (abrev.). 

Verticais 

1 — O .mesmo que flã. 3 — Cidade 
da França, à beira do Mosela> capital do 

departamento de Moselle. 5 — Antiga 

comiuna da França. 

SOLUÇÕES DO 1 

te “«-«tais: Cabina — Te — Atraen- 
<lad6 

la,uos — Ra — Asafes —• Acidi- 
Soa ^ Calate — Oi — Odi — Olt — 

~~ Sloan. 

STCMERO ANTERIOR 

Verticais: Cão — Aços — Atracado 

— Brasília — lamada — Neófitos — An- 

sedell — Sá — To — Ter — Do — Abei. 

ÍNDICE MONOSSILÁBICO ENCICLOPÉDICO 
A venda em tôdas as boas livrarias ou pelo 

reembolso postal (pedidos a MILITIA) . 
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A 

ESCOLA DE EDUCAÇÃO FÍSICA 

ANO DO CINQÜENTENÁRIO 

No apêndice desta edição MILITIA dá ProSSfa 

guimento à publicação de fatos referentes à Esc1 

de Educação Física da Força Pública no ano de s 
jubileu de ouro. 

10dd 
Como se recorda, a EEF completou em 

meio século de existência. Por isso, mesmo dc ^ 
de uma interrupção nas edições desta revism^ 
leitor encontrará aqui informações sôbre a<l 
estabelecimento. 
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Medalh a comemorativa do jubileu- vista de ambos os 

da bandeira paulista 

lados. A fita tem as côres 

41 — 



ATIVIDADES FÍSICAS 
TRADICIONAIS (I) 

Herdamos dos franceses tôda a atividade física. Os mestres gauleses 
dotados de alto padrão técnico na época, tudo fizeram para bem instruir a 
corporação que os acolheu honrosamente. E sem dúvida alcançaram o obje" 
tivo. Alem das atividades normais da ginástica propriamente dita e dos des- 

portos, ministraram também outros ensinamentos. Instruindo grupos de mo- 

n tores para demonstrações. Criaram equipes adestradas em atividades dife" 
rentes. Algumas eram ministradas à tropa em geral; outras, especialmente 
aos monitores da Escola de Educação Física. 

Nossa corporação não tornou essas atividades obrigatórias para a tropa. 
Evidentemente ela teria de seguir os rumos do progresso que, sem dúvida, 
houve no campo geral da educação física. E o fêz em verdade. A Escola, 
porém, resguardou do esquecimento certos trabalhos que se tornaram tra' 
dicionais e que se perpetuarão na história da evolução da educação física 

brasileira. As missões francesas nos legaram as seguintes atividades: box 
sauaf, ]ôgo de bastão, ginástica sueca e o bailado de Jinville Le Pont. 

BOX SAVAT - E’ o 
originário boxe francês. 
Constitui uma ótima atlvi' 
dade física, como um pre' 
cioso ensinamento de af3' 
que e defesa, pois o Pra 

ticante usa os braços e tam" 
bém as pernas em golp^5 

rápidos, com esquivas ne 
tôda espécie. Praticava'-^ 
em grupos, em linhas 
duas fileiras, para o treina^ 
mento intensivo como eS, 
esporte de ataque e cfcfes3 

como também formavam ^ 
grupos especializados P 
demonstrações, em c0

1
u 

de quatro. As 
também executavam P 
todo o efetivo, como P^ 
tica de ginástica. u s 

sanai é praticado em se 

de exercícios. 
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JOGO DE BASTÃO - Outra gi- 
nast ca interessante com o emprego de 

Material. Usa-se um bastão e os homens 

C!cecutam séries de exercícios comple- 

°S' E também atividade física da 

ataque e defesa”. Era ativida- 

úfjl pois ensinava aos praticantes 

^efesa por meio de um bastão. As 

’es se constituem de ataques e para- 

^ diversas, necessitando o praticante 
a9üidade e iniciativa. Era prati- 

tanibém nas unidades e forma- 

r3ni'se arupos para representações. 

GINÁSTICA SUECA ~ Era uma 

das ginásticas da atualidade. Originá- 
ria da Suécia, modificaranrna os fran- 

ceses para adaptação aos seus compa- 
triotas. E’ dura, compassada, enérgica, 

militar. Acompanha-a uma peça mu- 

sical chamada "Festa Federal", a cujos 

movimentos se coordena. Ei uma bela 

ginástica sob todos os pontos de vista. 

Executada por unidades completas, ser- 

via para apresentações em solenidades 
comemorativas • 

Constitui-se em 4 séries de exer- 

cícios. nas quatro frentes. E uma in- 

teressante atividade para um conjunto 

de representações- 
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Jli-ga de 

Suportes 

A Liga de Esportes da Fôrça Pública teve sua existência pontilhada de 
acentuados trabalhos em benefício da educação física e dos desportos na cor" 
poração. Foi criada em 6 de fevereiro de 1930, com o fim de congregar os 
esforços isolados das unidades da Fôrça Pública’ pugnando pela união completa 
no campo das atividades desportivas. Tinha ainda a finalidade de unir as ati- 

vidades de tôda a milícia, com o objetivo de tornar a educação física prática' 
metódica e racional’ aperfeiçoando-a técnica, moral e materialmente. 

Constituía a Liga um orgão de propaganda e difusão de todos os ramos 
desportivos sempre em intima cooperação com a Escola, cuja orientação técnica 
seguia regularmente. 

A Liga de Esportes promovia’ por todos os meios a seu alcance, relações 
com as suas congêneres civis ou militares, tendo-se filiado a várias delas. 

Mantinha a Liga um Centro Social para Oficiais (C.S-O.) e um Centro 
Social para Sargentos (C.S-S.). 

A Liga’ por seu Conselho Técnico organizava um plano esportivo anual’ 
de acordo com os programas da Escola. submetendo*a prèviamente por intcr' 
médio de sua Diretoria à aprovação do chefe do Estado Maior da Fôrça. 

Foi, po s. a Liga de Esportes o elemento básico das nossas atividades des 
portivas. Diretamente ligada à nossa Escola, prestigiou-a muitíssimo, operond0 

com ela em todos os setores onde estava presente a atividade física. 

Na época da Liga projetou-se a nossa corporação no cenário desporti'’0 

de São Paulo, conseguindo belíssimas vitórias( em quase tôdas as atividades des 

portivas. 
• 0 da 

A Liga de Esportes foi, sem dúvida, uma grande entidade a serviç 
Fôrça Pública. 
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A LEFP, contudo, não se limitou a 
s<írvit' a corporação. Serviu também e 
cotn especial dedicação — a sociedade 

Alista. Ali se cultivaram, com carinho 
e csPíritü esportivo, tôdas as atividades 
tossiveis, em benefício do Jesenvolvi- 
meat0 gera.1' incluindo hipismo, atletismo, 
J°eos esportivos terrestres e aquáticos, 
^lndstiea e provas militares. 

Pio 
Confir mando o espírito de pioneiris- 
íhe sempre norteou as iniciativas da 

Utn*>°ra^0. Plat‘cou'se também na Liga 
atividade nova para a época: avia- 

**+0. A 
" entidade foi assim um modêlo 

Para w aer.o-clubes que surgiram pos- 

'^hiente. 

Os idealizadores contagiaramj a famí- 

lia miliciana com seu entusiasmo. Assim, 

puderam suprir desde logo a falta de 

recursos financeiros. Os comandantes de 

unidades, liderados pelo cmt. Herculano 

de Carvalho e Silva, puseram-se à testa 

do movimento. Os sócios e pessoas inte- 

ressadas afluíram, as autoridades esta- 

duais prestigiaram o empreendimento e 

constituiu-se o capital necessário. Depois 

da arrancada isicial, o resto foi fácil. A 

nova intituição adquiriu expressão cívica 

e não faltou interêsse patriótico. 

LASTRO 

°0 SONHO À REALIDADE 

os dia surfTia! a idéia. Logo depois, 
CuÇàobStàCCl°S’ tornan<5° sua exe" 
^as 'Des<le 0 início, houve quem profe- 
tod0g6 ° íracass°' Analisada a idéia sob 
aa 

08 aspectos, tudo levava a crcr 
^^iUbldade de transformar o so- 

P°ca ^ Iea*it*ac*e- Os observadores da é- 
Pu<^erarn contatar, resumidamente, a 
dos 

c.Ursos 
1’res requisitps fundamentais: re- 

terêsSe 
ÍÍnanceiros. expressão cívica e in- 

gente Patriótico realização. Sensata- concluírani: tudo era sonho. 

Mas a 
aiiSei0s 

análise fria foi anulada pelos 
li<Jade milicianos: 0 sonho venceu a rea- 
ppi. 

f‘gativa; a sensatez pessimista foi 
ada r. i 

liis pela resolução inarredável de 
c°s batalhadores. Os requisitos 

gentes f 
B    

103 ti-, Ioram criados e os obstácu- 
ahspostoa 

Hoje, a Liga não existe mais. Muita 

c.oisa nova se passou sob o sol. A socie- 

dade evoluiu e a Fôrça acompanhou o 

desenvolvimento nacional. Surgiram no- 

vas idéias, novas concepções da vida, ca- 

da vez .mais dinâmicas, até não haver 

mais lugar para a instituição. Mas o 

lastro lá formado ficou e reflete-se ainda 

hoje nas realizações da Escola de Edu- 

cação Física. 

A Fôrça enquadra-se perfeitamente no 

lugar que lhe dompete na estrutura social 

e, dentro da milícia, avulta o estabele- 

cimento de Pedro Dias de Cnmpos, utili- 

zando sempre os ensinamentos do passa- 

do e trabalhando no presente, para cons- 

truir um futuro digno do povo pelo qual 

vive. 

☆ ☆ 



1960, em 9 de março. Começa o ano 51 da 
Escola de Educação Física. 

É feriado no estabelecimento. 
Instrutores, monitores e alunos ouvem júbilosos a palavra 

oficial do comando da E- E. F-, que é o 

Boletim Comemorativo 
da 
ESCOLA 

I — CINQÜENTENAKIO DE FTJNDAÇAO 

tôda existência de um ser, há 
sempre um dia que se destaca entre os 
demais. É porque êsse dia prende-se a 
qualquer causa na sua rota e, por isso 
torna-se preciso fazê-lo realçar. 

Meus camaradas! hoje comemoramos 
o 50.» aniversário de nossa velha e tradi- 
cional Escola de Educação Física Du- 
rante êsse espaço de tempo, curto, face 
à eternidade, grande em relação aos ser- 
viços prestados, dedicados inteiramente 
ao desenvolvimento físico, constituiu sem- 
pre uma bandeira de glórias e um exem- 
plo de amor ás instituições. É o passado 
entregue ao presente com delegação para 
o futuro, tudo, naturalmente, dentro da 
previsão ditada pela experiência e con- 
soante os elementares princípios da or- 
ganização racional do trabalho. 

Êste estabelecimento de ensino, reu- 
nindo características de Escola que é, e 
ainda de estabelecimento militar, mantem 
seus cursos de formação, mantendo, ou- 
trossim, um contingente, de pessoal es- 
pecialisado, notadamente em atletismo, 
ginástica rítmica, de aparelhos e de solo, 
bem como de ataque e defesa e 'esgrima. 
Seus atletas são sobejamente conhecidos 
pelos êxitos alcançados em jornadas me- 
moráveis, tanto nas competições nacionais 
quanto nas internacionais. Relembremos 
um pouco de sua história. E rememorar 
a sua história é lembrar dias inicialmen- 
te difíceis e incertos, vencidos com idea- 

lismo, com dedicação e com corage10' 
reviver o exemplp de seus fundadores, d11/ 
nos legaram tantos e tão grandes 
vos de orgulho e estímulo. O seu 
do é por si só, uma esperança, um a**'1’ 

corfl to, uma ordem para prosseguirmos 
dedicação e esmêro. 

II — HISTÓRICO 

de Ensaiando seus primeiros dias ^ 
xistência, foi ela a 14 de julho de 1 ^ 
com denominação de “Escola de EsP 
Sabre e Florete”, instalada numa sal® 

tradicional e valoroso 1.» B.C., hoi® 
1.” 

nos- 
B.I.. Saida do cérebro privilegiado <J° 

ns, e 

tão jovem e entusiasta 1.» tenente. 
so saudoso Cel. Pedro Dias de CamP03'^. 

dante de ordens do cel. Argemiro 
ta Sampaio, então comandante da 0 

Pública, com a finalidade de ^eS^e!e eS' 
interesse e o gosto pela prática .na(ja 
grima na Corporação, estava Ser^ pf. 
a semente que mais tarde seria a 
da F.P., pioneira das congêneres 
sil, orgulho da nossa corporação 

jlissa3 

Com a chegada da “Primeira inSlgflc 

Militar Francesa”, chefiada PeI° '-ggcoV 
cel. Balagny, no ano de 19o6’ a

oU tefl1' 
de Espada Sabre e Florete enceI 10

ressú;’' 
poráriamente suas atividades Para "ga13 

gir em 1907, sob a denominação 0fi- 
de Armas”, já então dirigida Pe „QXííC' 

ciais gauleses. Instalada no antigo 
tel da Luz”, estava a Sala de 

Arrnas 
•fílíl ^ 

posta de duas secções: a de eS ^gnte 11 

de ginástica, constituindo iea 
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celula 
^òri Ca, 
sena0 
p°ndo 

mater" da educação física na 

em São Paulo e no Brasil, 

muitos os esportistas que trans- 
es limites do Estado, espalharam 

Slórias da nossa esgrima inicialmente, 

soberbas vitórias. 

(5>aças ao efeito contagiante que e- 

Ur uas grandes realizações do espírito, 
a inicialmente modesta Escola su- 

as 

com. 

08 limites da caserna e, abrindo- 

soeiedade paulista, transformou-se 

a'meli 

Pcroy 
Se 

Po ,rJ°nto 36 reunião obrigatória dos es- 
istas da Capital. 

ger ri'-ÍS erar* 0 gosto e o entusiasmo das 
te QUes da época e o papel já relevan- 

jçj. educação fisica que, o Aviso n.° 

ria 
116 3 de marso de 1910' da Secreta- 

da Justiça e Segurança Pública, trans- 
crito 
9 de 
sein 

Para 

de 

em Boletim do Comando Geral, de 

P^rso daquele ano, determinou fos- 

oniadas as necessárias providências 

So J * Íns;aIaSão e funcionamento do cur- 
CSsrima e ginástica, em que foi 

ada a referida Sala da Armas. Ad- 

e Ca]- 
SSlm" a Escola, sua estabilidade 

sehdo tei °^c'a'' a 9 de março de- 1910, 
^eer,.* S°U!3 cursos Jú reconhecidos pela 

la da Justiça e Segurança Pública. 

Peias 

tentos ,maos experimentadas e compe- 
tj0 ^ d° seu Primeiro comandante capi- 

-- dphjm Baláncier, brilhante oficial. 

P4tri, 
ecrier, mente morto em defesa de sua 

*3i 
tranSf)1 

m na l.> “Grande Guerra'' 

Ooj^ °u-se a árvore já frondosa, que 
68 hercúleas e profundas viria a 

^Pduzjf . 
d° ar. „ a's tgrde preciosos frutos, dan- 80 Brasa 

P° set 
cfici». °r da educação física. Estava. ‘dai 
c'aÇ«o 

‘PPhte, funtJad 

^isica. 
a a Escola de Edu- 

I9jq 
ííl^. r... ’ lecebeu o Curso de Esgri- cbrs0 êsse, 

l“»i ri. tradições 

Que até hoje conserva, 

dos 
florõe 

e glórias, a constituir 

mais custosos, que com- 

põe o centenário passado fulgente da nos- 

sa Fôrça Pública. De 1 910 a 1 936 con- 

servou a Escola as linhas estruturais que 

lhe imprimiram os consagrados mestres 

gauleses: Balancier, Lamaitre e Delbos. 

Com a introdução, no Brasil em 1936, 

do célebre Reg. Francês de educação fí- 

sica, acompanhando a evolução dessa ci- 

ência de observação muito complexa, “por- 

que resume a vida física e psiquica do 

indivíduo, da sociedade e da raça”, au- 

mentou a Escola suas atividades, notada- 

mente no campo doutrinário. Foi nêsse 

ano que a Escola se reorganizou, desdo- 

brando-se em seis cursos: para oficiais 

combatentes, os de Instrutores de Educa- 

ção Física e de Mestres d’Armas; para 

os oficiais médicos, o de Medicina de E- 

ducação e Desportos; para sargentos com- 

batentes, os de Monitores de Educação 

Física e Monitores Especializados em Es- 

grima; para sargentos enfermeiros, o de 

Massagista Desportivo. 

Formando instrutores e mbnitores a- 

lem de médicos especializados, é enorme 

o acêrvo de suas realizações pela causa 

da educação física. Cursos e estágios de 

ataque e defesa foram instituidos para 

oficiais, sargentos, cabos e soldados, pro- 

gramas de educação física e calendários 

desportivos, sugestões e trabalhos técni- 

cos foram regularmente apresentados à 

D.G.I., e a Escola deu cabal desempe- 

nho a tôdas as suas atribuições extra- 

escolares, formando instrutores e monito- 

res dos mais abalizados que ministram 

educação física aos elementos da Fôrça 

Pública e a inúmeros Clubes e Associa- 

ções Desportivas desta Capital, como 

também, formando instrutores e monito- 

res para unidades dp Exército Nacional, 

para as Polícias Militares de Santa Cata- 

rina, Goiás, Mato Grosso, Pará e Per- 

nambuco; para a Guarda Civil, Polícia 
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Especial e Penitenciária; para Clubes 
Desportivos de outros estados, como para 

colégios e ginásips de inúmeras cidades 
do interior, tem a nossa Escola produzi- 

do exelentes frutos em favor do revigo- 

ramento físico do nossp povo. Mas náo 

foi sõ. Comparecendo, demonstrando e de- 
fendendo téses no II Congresso Paulis- 
ta de Educação Física e na Mesa Redon- 

da dos Órgãos Especialisados, realizados 

nesta Capital, em 1947, e 1948; nas pri- 
meiras Reuniões de Professores de Edu- 

e 1947, sob os auspícios da Universidade 

do Brasil; no I Congresso Pan America- 

no de Educação Física e no Congresso 
Sul Americano de Medicina Especializa- 
da realizados no Rio de Janeiro em 1943 

e 1947; na III Conferência de Professo- 
res de Educação Fisica em Buenos Ai- 

res, em 1947, e, na II Lingíada em Es- 

tocolmo (Suécia), nossa Escola dignifi- 

cou a cultura da nossa Fôrça Pública, s 

do Estado e a do Brasil. Atletas nossos 

cobriram-se de louros em Buenos Aires, 

Montevidéu, Santiago, Lima, Estocolmo, 

Berlim, e Paris, como esgrimistas nossos 

também mereceram a honra de bater-se 

com o Barão de Sãol Malato, das expres- 

sões maximas do nobre esporte. 

Meus camaradas! Lembrai-vos de quê 

esta Escola surgiu do espírito vibrante, 

empreendedor e dinâmico de Pedro Dias 

de Campos, exemplo vivo de nossa cente- 

nária Fôrça Pública e cresceu com a sei- 

va do entusiasmo e eficiência da saudosa 

“Missão Militar Francesa”. Hoje, data do 

seu quinquagésimo aniversário, ao reme- 

morar todo êsse acêrvo de serviços o 

glórias e,m benefício da fisicultura e, em 
consequência, em beneficio da raça, todos 

os que por aqui passaram, vivos ou mor- 

tos, velhos ou moços, devem sentir-se or- 

gulhosos de sua Escola, como se senta 

ela de todos os seus componentes, anti- 

gos e modernos, mestres e alunos, porqd® 
ela e êles se fundiram num só cadinho, 

na luta pelo aprimoramento físico de nos- 

sa gente. 

Instrutores e Monitores desta casa- 

conservai vivo o ideal que lhe deu orI' 
gem a façamos por bem merecer o t*' 

tulo de continuadores desta obra giga”" 

tesca, que é o aprimoramento físico de 
nossa raça. 

III — AGRADECIMENTO 

Êste Comando, no mpmento em d11 

vê realizar-se esta significativa solenida 
de, não poderia esquecer os verdadeii°s 

artífices de tão brilhante espetáculo, e' 
assim, torna público o seu agradecimen 

to a todos os oficiais e praças que, nacs 

mo com o sacrifício de suas horas de 

zer, e sob a inclemência do tempo 
" dâ- 

pouparam esforços para a preparação 

nossas instalações e execução semi desf3 

lecimento das missões que lhe foram1 

tribuidas, para o maior brilho desta 

memoração. 

Outrossim, a Escola, pelo seu Com» 
do3 

do. agradece a honrosa preseng» 

Exmo. Sr. Comandante Geral, dele6a^ 

representativa da P.M.D.F. e de»a^^ 
toridades civis, militares e ecles 

presentes ou representadas 

ST(> 
IV — HASTEAMENTO E ARRiaM ' 

DA BANDEIRA NACIONAL 

017 ° do ^ 
De acôrdo com o artigo ■t11- ^^jo- 

Cont., seja hasteada a bandeiia ■ 
- isüOh°r^ nal às 8,00 horas p arriada às w- 

V — FERIADO 

, único d° 
Be acôrdo com parágrato çeri&i° 

artigo 53.° do R.I.S.G. declaio 

o dia de hoje para esta Unidad 
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